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- • DE INSTRUCCIÓN FÚBLICA 

EL MONOPOLI 
DEL 

E 
Lo del Cofegio Alemán. 

E n l a s ' d o s ú l t i m a s ses iones c e l e h r a d a s 
e n el C o n g r e s o se l ia d i s c u t i d o l a E e a l 
o r d e n conced iendo va l idez á los t í t u l o s 
d e í iacl i i l ler e x p e d i d o s p o r el Colegio A l e 
m á n e n es ta cor te de M a d r í d . 

Los o r a d o r e s , s e g ú n v i e j a c o s t u m b r e d e 
n u e s t r o s p a r l a m e n t a r i o s , se h a n r e d u e i -
cio, en su m a y o r í a , á e s t u d i a r el a spec to 
l ega l d e l a coüecsi(5n. 

Asj iec to cpie á Jos q u e no cons ide r a 
m o s ,á la l e g a l i d a d v i g e n t e como a lgo | 
p e r f e c t o 6 i n m u t a b l e , s ino como t o d o lo | 

1 c o n t r a r i o , t i ene q u e o f r ece rnos b i e n es-i 
. caso í n t e r e s . j 
j N o o b s t a n t e , a u n urira.das l a s cosas á, 
, t r a v é s del p r i s m a de l j u r i s c o n s u l t o y des-
I de el p l a n o del d e r e c h o c o n s t i t u i d o , el se-
i ñ o r ^Alcalá Z a m o r a d e m o s t r ó q u e l a K e a l 
i o r d e n en p l e i to es c o n s e c u e n c i a lóg ica de l 
;. l 'íeal dec r e to p r o m u l g a d o p o r el S r . R u i z 
; J i m é n e z . 

E n efecto, p o r es ta d i spos ic ión del ú l -
! t i m o m i n i s t e r i o l i be r a l , el e s p a ñ o l ó el 
i a l e m á n q u e en B e r l í n e s t u d i a s e n y o b t u -
! v i e sen t í t u l o s de bach i l l e r , p o d r í a n p a s a r 
i á ' I a s U n i v e r s i d a d e s e s p a ñ o l a s , y lo m i s -
.' n m el e s p a ñ o l ó el e x t r a n j e r o d e cua l -
i q u i e r otra, n a c i ó n , q u e en o t r o s c e n t r o s 

e u r o p e o s , ó a m e r i c a n o s , ó as iá t icos l og ra -
' r a n el b a c a l a u r e a d o . 

í ) l S r . B e r g a m í n , con su R e a l o r d e n , 
n o h a hecho m á s q u e e n t e n d e r , a b r i e n d o 

, piaso á l a lógica , el beneficio o t o r g a d o á 
: los q u e c u r s a n el bach i l l e i ' a to e n el Cole-
; gio A l e m á n , c e n t r o d o c e n t e p r u s i a n o , a u n 

q u e es té e n c l a v a d o e n E s p a ñ a . 

R e a l m e n t e , n o . h a y m o t i v o p a r a q u e 
, 1& conf ianza q u e se p o n e e n los p l a n e s d e 
I e s tud ios , c u l t u r a , o r i e n t a c i o n e s y p r á c t i -
j cas p e d a g ó g i c a s de los p r o f e s o r e s a l e m a - ' 
, n e s m i e n t r a s v i v e n y a d o c t r i n a n e n el 
, e x t r a n j e r o , cese n o I ñ e n h a y a n p a s a d o l a 
í f r o n t e r a é i n s t a l á d o s e en n u e s t r a P a t r i a . 
• P o r a n á l o g a s r a z o n e s i n e u m b » l i m i t a r 

el s e n t i d o de l a R e a l o r d e n , a u n q u e lo 
. es té l a l e t r a a b s u r d a m e n t e , a l Colegio 
' A l e m á n , .y n o t a m b i é n á c u a l e s q u i e r a 
; o t r o s q u e l l enen ],as m i s m a s cond ic iones , 
: n i ' h a c e r d i s t i n c i ó n d e a s i g n a t u r a s ó m a -
. t e r i a s . 
; L a r a z ó n p o r l a cua l el E s t a d o cede 
f d e ' l o q u e e s t i m a su incumbouic ia es l a 
j g a r a n t í a a n t e s a l u d i d a d e los p l a n e s d e 
j e s tud io , c u l t u r a , m é t o d o s p e d a g ó g i c o s , ct-
; c é t e r a . Y como n a d a de esto a n d a some-
1 t i d o á i n t e r m i t e n c i a s , d e a h í q u e l a s ex-
'. ecpc iones y c o r t a p i s a s n o t e n g a n r a z ó n 
, d e ser . 

;, Y si de l c a m p o d e l a legalidad s a l t a -
j inos a l d e Icgüimidacl, a l d e l a justicia, 
! ¡ a l i ! , e n t o n c e s n o s o t r o s e n el R e a l d c c r e -
; to y e n l a R e a l ord(in v e r í a m o s dos gol-
• p e s a ses t ados , consc ien te ó i n c o n s c i e n t e 
m e n t e , a l m o n o p o l i o d e l a e n s e ñ a n z a q u e 

i i n i c u a m e n t e d e t e n t a el E s t a d o , y lo ce-
í l é b r a r í a m o s , y n o s c o n g r a t u l a r í a m o s d e 
I ello, 
, N o se nos ocu l t a el d i s g u s t o con q u e 
I g r a n p a r t e de los c e n t r o s p r i v a d o s espa-
j fiole.s de e n s e ñ a n z a m i r a n l a g r a c i a (?.) 
' con que , a l Colegio p r u s i a n o so h a f avo -
: r ec ido , y e l d a ñ o q u e j u z g a n se i r r o g a 
¡ con e l la á KUS l eg í t imos i n t e r e s e s . 

. M a s e n n u e s t r a o p i n i ó n , n o es o p o n e r 
se á los a c u e r d o s d e los S r e s . R u i z J i m é 
n e z y B e r g a m í n lo q u e p r o c e d e , s ino p r o -

¡ s e n t a r l o s comoi p r e c e d e n t e s , y como t é r -
' m i n o s d e a r g u m e n t a c i ó n á pari p a r a r e 
c a b a r i d é n t i c a s f a c u l t a d e s . 

IJO e x t r a ñ o es q u e los p r o p i e t a r i o s y 
; p r o f e s o r e s de los colegios p a r t i c i ü a r e s de 
; Madi"id n o se h a y a n r e u n i d o y a y solici
t a d o a d h e s i o n e s d e s u s colegas do p r o -
\ ih ( ; i á s , y p e d i d o el a p o y o d e l a m a y o r í a 
d e los ] )adres d e f ami l i a , q u e en ehos 
c o n f í a n t a n t o , p u e s t o q u e les e n t r e g a n sus 

: h i jos y les p a g a n , e n vez de e n v i a r l o s á 
• ios I n s t i t u t o s de l E s t a d o , q u e son g r a t i s . 

, A u n p o r t a les d e r i v a c i o n e s q u e podr í aa i 
y d e b e r í a n s u r g i r , n o s a l e g r a m o s d e l a 

' p u b l i c a c i ó n d e l a f a m o s a R e a l o r d e n . 
' ., E l . statu guo es h o r r i b l e , es i n t o l e r a 
b l e . . . E n tesis , fa lso , i ) o rque el E s t a d o 
¿lócente es u n a b s u r d o y , u n a t i r a n í a . E n 
h ipó tes i s , p o r q u e el p r e s u p u e s t o s u b e ca
d a a ñ o y el l avor i t i s iQo s e . d e s b o r d a , y el 
j a c o b i n i s m o c*impa p o r s u r e s p e t o , y lo 
ún ico q u e desc i ende h a s t a seca r se os el 

,nivel d e l cauce de l a c u l t u r a . 

E n E s p a ñ a , n i en los c e n t r o s oficiales 
se a p r e n d e n a d a , n i en los p r i v a d o s se 
p u e d e l l e g a r á m á s q u e r e p e t i r p r o g r a 
m a s y p r e p a r a r e x á m e n e s . 

8<!on moti\^o de l a d i spos ic ión del ac 
t u a l m i n i s t r o de " íns t ruce ióu p ú b l i c a , es
t a l l a r á e l i m p u l s o q u e d e s p i e r t e del m a 
r a s m o y r o m p a el e q u i l i b r i o i n e s t a b l e ? 

¡ O j a l á ! P o r d e p r o n t o , y a p u l u l a n l a s 
«[nejas, l o s - d e s c o n t e n t o s . , . 

F a l t a sólo q u e se e n c a u c e n p o r el ca
ra no q u e c o n d u c e a l b i e n de todos , n o 
al m a l de todos . . 

¡Iotas de socie 
; BOPAS 
i • 'Jkyev mañana se (ielcbró en la capilla del 
«ouvento' de Ericlfivas' de la ' Inmaculada l a 

• feolía <!e .la señorita Maj ía Luisa de Si lva y 
Mitjans, luja ¿le los duques i3e Léeera, con 
ef.ínarqU'fe de Almoiuira, hijo del conde de To-
rrepaitna:. ¡ . . ' : : : : 
• BonMjo la 'irnióii e l exeeleiitísiirio señor 
Obispo ,de Madrid.-Alealá y-fnerón, .padrinos 
ía -marquesa de MaüzaueiJo, abuela >die la no-
r ía , y el eoüiio Se Torrepaíma, y aetuaLoii 
como; testigos los' duques de-Santoíía., Infan

tado, Gon é H-íjar; el marqwis de Cerralbo; 
el ministro de la 'Guerra, co'ude dtel Serrallo, 
y los condes de Bekli i te y líiucóii. 

—íEn la par roquia life la Conccpeióu; se ha 
eelsbraido la boda de la bella señorita María 
Luisa Gil Lletget .con el ingeniero agrónomo 
D. .Silverio Pazos ¿e 'Diego. 

Apad i ina ron á los contrayentes, la madre 
de la novia y -D. Beiijámín lEséoIá, tío del 
novio. Fue ron testigos los Si'es. D. Emilio 
Lletget y Asuí^ro, I ) . Enr ique González J u 
rado, Ü. Eernando Díez-Canedo y Lletget, 
D. José Kuano, D. Erant i seo Carrión Sánchez 
y D. Pedro Sánchez Baqucro. 

Beudijo la unión el párroco D . Eustaquio 
Nieto. 

FIESTAS Y BEUNIONES 

Anoche celebróse n.na elegante fiesta en el 
hotel idií; los condes do Casa-Valencia, que es
tuvo muy coneiirr i ía . 

' ; : VIAJES 

H a n s a b i o : P a r a su pa lac io ,de Aviles, los 
marqueses 'do Perrera ; , p a r a San Sebast ián, 
la marquesa de Martoi 'ell ; p a r a Sevilla, doña 
Guadalupe de Pablo, vhidá. do Ibar. ' 'a; p a i a 
Arciniega, D. Antonio 'Ga.ray; p a r a .Bilbao, 
1). Antonio 'Cailevaris; p a r a Lian es, D. Ma
nuel Komano; p:u-a sus posesiones do Leva 
(Gijón), la. condesa viuda, ií'3 ' -Revillagige-
i'io y su hi ja 'Eincarnación, y p a r a Oviedo, 
el gobtirua.dor civil dfe aquella provincia, 
acón;;;'.'añado d'e su hija. 

—>E)i los primeros días de la próxima se-
niaua marchará á su finca de Solérzano (San-
taniííer), e] ex presidente del Consejo, D. An
tonio Maura. • . . 

—Se han t ras ladai io: De Pai'ís á Co.niillas, 
los mar.j¡u.eses de Movellán, y de Lugo á Vi-
llalbá, li. Segundo Castro P i ta . 

— H o y aale pa ra San Sebastián, doniib pre
dicará un TrSá'uo, ei muy rci-oieudo p a d r e de 
la Ordeu 'de San Agustín, f r ay Zacaría-s Mar
tínez Núñez. , , 

—'Han ¡regresado á M a d r i d : D.e Burgos , el 
general Milla y su dist inguida, esposa; do 
El.EciTol , la señorita Genisa V iñas ; del ex
tranjero, los du<'(ues da Meidinaceli, la • seño
ri ta de Cainarasa y el conde de Ribadávia, y 
de CSeeres, la condesa de la Encina. ' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

PETICIÓN DE MANO 

P a r a el abogado I). José Señan ha sido pe-
dijdia la imano de la ídistin'guida. señorita F lo 
ra Puig, hija de los inarciueses.de S a n t a Ana. 

La boda se celebrará en el otoño. 

,. EN EL PALACIO-DE LA 
v - ~ INFANTA ISABEL. 

En el pa.lacio de S. A. E . la I n f a n t a I s a 
bel estuvieron hace míos ¡días e P notable vio
linista Sr. Fús te r , y el p ianis ta Sr . MiréOky, 
acompañados 'leí maestro Serrano. 

E n el salón id*" música de S. A. el Sr. F ú s -
to.- ejecutó en el violín varias difíciles com-
¡>osieioues de los niaestios clasicos, cutre ellas 
las más selectas del inmoilal Beeíhoveu. 

Su Alteza mostróle ol acarado con que le 
había oído, y dt^-pné? de felicitarle le obbe-
(juió .con lui retrato detJica'do y ua .va l iagg 
alttla- de brillantes. 

:: SERVICIO n 

TELEGRÁFICO DE ROMA 
La firma (3e u n T r a t a d o . 

B O M A 24 
(Se lia firmado el Tratado eutre ¡el Vatioauo 

y Servia. • . • 
En repres.euta',":ióu, de Su Saiitiidad, con ple

nos porSeres, actuó e l . Cardenal Merry del 
Val , y en. la del Rey de Servia,, el doctoi' Ve-
nitch. Estaban tajnfoién presentes- los señores 
Pacelli: Oanalli Ba,kotio, d iputado de la Dieta 
de Dalniaéia; el vicario de Tagiria, .el canó
nigo Ca.riion y otras varias personaliJades. 

Toíoniíuido el acto, el plenipotenciario ba.l-
kánico fué i'ecibii'o por Stx Sant idad, á. (juien 
rindió reíoetuoso homenaje. Sn Sant idad aco
gió al ser\'30 «on pa te rna l ' cariño, -y expresólo 
su vivo deseo de que la buiena amistad perdu
re entre ambas partes . 

' ! - ' ' " ^ ' ' ' - I ' i 

MPRESIONE S 
POLÍTICAS 

Se empezó pidiendo el indulto - del coronel 
Labrador. • . 

Ahora se ¡lidc ya que se le condecore.. . 
Y dentro de nada se pedirá, u n a estatua 

eir que inmortalizar el heroismo.;.. de haber 
faltado á las ordenanzas, y de haber com
petido en eseniplos con ilíietjf'aí'y Zapirón. 

. Después de haberlo comido...: después de 
! babor vivido largos años de una profesión 

en cuyos reglamentos y práct icas hay cosas 
contrarias á sus creencias, entonces se le ocu
r r e tener escrúpulos. , ' ,\ 

¿ P o r qué no los tuvo antes de en t ra r en 
la Escuela de Guardias Marina.s, y renun
ció á esa carrera, como otros renimciamos á 
mil cosas y maneras que son contrarias á 
nue.stras convicciones? 

E l Sr. Lerj'oux lleva como dije del reloj 
una moneda de oro, de 100 francos, con el 
letrero: " ¡ M a u r a , no.!" 

También debía colgarse un ejemplar de su 
úliimo diseijrsti, del que se dedu-ce l a excla
mación cont rar ia : "¡Ma,ura,, s í ! " 

España Nueca ha remitido t an de repen
te de su campaña contra Pepillo... que lo 
meuos que pueden hacer sus lectores es no 
entenderlo. 

¡Y que el t iempo es opor tuno p a r a tener 
benevolencias con el Gobierno! 

En ]\Iarruecos se ocupan nuevas posicio
nes y hay muertos y heridos y va allá Ro-
mauoncb, y el enjbajador inglés, y lus Man-
nesnicun] asían sieuipre allí, como dice el se
ñor A'illanueva. 

Se mudiflca el impuesto do azúcares. 
Se líi'otende votar la .segunda escuadra. 
Se ir.) cuta monopolizar la sab 
Se ((uiere aumentar la circulación fiducia

r i a y redondear el negocio de las a g ú a s . d e 
Barcelona. 

Se crean cátcdjas y üuiver.sidados- p a r a 
regalar ' espléndidamente á los amigos.. 

Funciona una t imba en (ada esquina. 
I Se ^üta en el Senado el Modui, clvendi con 

Ital ia. 
Se nombran jueces, por el cUí|rto turno. 
\ ' ŝ o envían noMqs de viaje de bodas á 

que estudien las lustitucioueh legales ingle
sas, con dietas de ocho duros diaiios. 

tVea E',jiaíiu Nueva que no es luna de de
j a r á Pepillo y emi^renderla con Maura- que 
alioiii nada lualo uii^uo acojXüíU'. -

esde ^aris 
JSos car {eres. 

Sigue la hueliga. Paralizaíción de servicios. 
l ios a lboro tadores e i ioerrados. ü i i espec

tácu lo pimtx>r<?sco, Los comerc iaa -
tes s e que jan . t Jna ca rga . 

P A R Í S 24. 
Los Gaiteros se muestran decididos á no ce

der en . su acti tud mientras no se obtengan Ios-
beneficios que 'p re tenden , 'La huelga, pues, con
tinúa. . ' 

.Como quiera que a,yer quedaron sin distri
buir las cartas cori'espond-iéntes a l . octavo y 
noveno repar tos , boy, á primera hora de la 
roañaua, se t ra tó de organizar la distribución 
de estos dos correos retrasados, p a r a lo cual 
fueron llamadas á pres tar servicio t res br iga
das de carteros suplentes, sin que, á pesar de. 
todos los cuidados que se pusieron en el asun
to, pudiera conseguirse lo que la Adminis t ra
ción proyectaba. ' 

Quedaron, pues, sin repar t i r los correos úl
timos de ayer, á los cuales se sumaron los lle
gados en, la mañana de hoy. 

E n vez de p res ta r seiTieio, los huelguistas 
organizaron una reunión en una de las salas 
grandes del edificio de Correos, y promovieron 
un . escándalo mayúsculo. Atra ídos , los je
fes al sitio del desorden, t ra ta ron de imponer
se, resultando inútiles todos sus esfuerzos, pues 
los huelguistas, amotinados, ahogaron con sus 
voces los consejos y aun las amenazas de sus 
jefes. Estos, entonces, encerraron á los re
voltosos dentro del edificio, p a r a impedir que, 
al comunicarse con los de fuera, se produje
ran mayores alborotos y de consecuencias más 
deplorables. , 

Toda la mañana estuvieron los alborotado
res encerrados en el pat io central y en las 
dependencias inmediats á éste. 

Próximamente al medio día, consiguieron 
comunicarse con sus compañeros, que en ac
t i tud levantisca rodeaban el edificio. Desde 
una de l a s ,ven tanas los encerrados, pidieron 
á sus compañeros que les f aoiltasen - comida. 
Atendida la petición, varios de los de la calle 
acudieron á adquir i r provisiones y las . lleva
ron é Correos. Entonces: los prisioneros a r ro
j a ron largas cuerdas desde su encierro, p a r a 
que á sus ' extremos fueran atadas y j)oder 
izarlas. -

Ente raba la gendarmería de lo que ocurría 
y en vir tud de órdenes superiores, acudió p re 
surosa p a r a evitar el aprovisionamiento, y lle
gando hasta la fachada del edificio, cortó co.) 
los sables algxmas de las cuerdas, cuando as
cendían hacia las habitaciones de los huelgixis-
tus. 

Es ta lucha de los gendarmes contra las CUCÍ-
úsm, fué presueiada por un inmenso gentío, 
que se detuvo á disf ra tar J e aquel nuevo es
pectáculo. 

Ante la actitud algún tanto agresiva de los 
carteros, que t ra taban de auxiliar á sus oom-
pañeros, dio lugar á que los gendarmes que 
allí había, reclamasen el envío de más fuer
zas. Guando fc>stas llegaron, se dio una earg.i, 
que fué suficiente p a r a despejar la calle. 

— E l ministro del Trabajo ha recibido es
ta mañana la visita de una Comisión do co
merciantes, c jue le expusieron los graves per
juicios qixQ sufren como consecuencia de bi 
huelga de carteros. Calculaban los comisiona
dos que en el día de ayer el perjuicio su
frido po r el comercio parisién, puede valuaree 
en un millón de francos. 

Contestó el ministro á sus visitantes que pa
ra el caso de que los huelguistas no abando
nen su acti tud en todo el día de hoy, so to-
m.arán las precauciones precisas p a r a asegu
r a r la normalidad de los seivieios y, por tan
to, la evitación de los perjuicios acusados. 

Sei-vicios asegurados . 

- PARÍS 24. 
E n el Ministerio de ' Comunicaciones han 

manifestado £[ue la salida de los correos y coa
ducción, de valijas postales á pro\'incias, esta
ba asegurada. . ' 

E ! servicio se r e a n u d a . 

• P A R Í S 24. 
E l chrector general de Comunicaciones se 

presentó siendo la una y media de la tarde, á 
los carteros huelguistas, y manifestó á éstos 
cjue habiendo conferenciado con ol ministro 
acerca de la situación de los huelguistas, tenía 
el encargo de advertirles que si deponían su 
aetitud y volvían al t rabajo , el ministro reci
bir ía á xma delegación c|ue ellos designasen y 
que podr ía exponerle sus quejas y sus pre
tensiones 

Convencidos los carteros de. que les eia muy 
conveniente atender aquellas indicaciones, mos
tráronse sumisos á sus jefes y volvieron al 
trabajo. A l a s dos y media todos los servicios 
estaban atendidos por el personal completo. 

A las t res y cincuenta el ministro del Co-
jmereio y de Correos ha publicado una circu-
|!ar a n u d a n d o que, restablecida la normalidad, 
saldrían p a r a provincias á sus horas regla
mentarias todos los servicios de correos, y que 
el r epa r to de cartas é impresos se realizaba 
ya en Par í s con regularidad, dándose por ter
minada la huelga. . 

E l min i s t ro y los ca r t e ros . >'ota oficiosa, 

PARÍS 24. 
E l ministro M. Thomson recibió á las 4,.30 

de la t a rde la visita de las delegaciones de 
carteros huelguistas. 
- Estos, al salir del despacho del mimstro, 

manifestaron á sn.s: compañeros que M. Thom
son se había comprometido á apoyar sus pre
tensiones, cuando en segunda lectura discu
tiera el Senado' la ley de Presupuestos. 

La nota oficiosa facilitada en el ministerio 
acerca de esta entrevista, dice a s í : 

" E l miinstro del ramo, M. Thompson, al reci
bir hoy á los comisionados de los carteros 
huelguistas, les manifestó que sus peticiones 
no eran justificadas, ya que las promesas he
chas an te r iormente .por el Gobierno so habían 
cumplido, p.reoeupado siempre el Gobie'íf'o, 
lo mismo que el Par lamento en •mejorar,- d 5 j -
t ro do lo posible la situación de todo el perso
na l d e Correos y. Telégrafos. No obstante,"agre;-
gó M. Thomson, está dispuesto el Gobiertio á 
acoger y estudiar con alto espíritu conciliador, 
las reivindieaeiones do los jnfclguistas , aña
diendo que éstos podían tener absoluta con
fianza en el ministro p a r a la equitat iva resí)-
hición del conflicto." 

SÉRVICIO^ELEGRÁFiCO 

^e Jlfrica 
o — - i 

¿0(r& c&mBahf 

Más deta l les de u n a feliz operación. (Estado 
d e les her idos . N o t i c i a oficiales. Nues

t r a s ba jas . I/Bs m o r o s cas t igados . 
Biui ior tto confirmado. 

• '^"""" M E L I L L A 24 
Noticioso el general J o r d a n a de que, des

contentos 'del - avance idie nues t ras t ropas , los 
M?Talza t r a t aban &e formar var ias j a r k a s 
p a r a hostilizar nuestras nuevas posiciones, dis
puso que sal ieran t ropas p a r a disolverlas y 
ocupasen los puestos que asegnca.an la t ran-
quilidaidt del tráfico con los indígenas, p a r a lo 
cua l ' se paraparo n n a operación «omíbinada so
bre , los montes Tistutin y Buxeri t , donde acam
paban los kabileños de üiádl Abdain. 

L a s fuerzas de policía indígena, mandadas 
p o r el coronel Ardanaz , fueron apoyadas .por 
ótí-as dtel Ejérci to , quedando á las diez de la 
mañana ocupa'd.o3 los pun tos apetecidos. 

E l general J o r d a n a salió r'i3 Melilla esta 
madrugada, acompañado de su cuartel general, 
montando 'sn caballo Kmdat el Uta y dir i 
giendo .pQreonaimente la operación. 

• L a columna Ardanaz , con fuerzas indlíge-
nas, tuvo contacto con; el enemigo, lo recha
zó y siguió avanzanld;o hasta oounar los si
tios que los; imoros -estaban - átrincheranido. Las 
columnas acudieron al fuego, batiéndose he
roicamente én las inmediaciones del morabito 
de Mnley Yusef, los escuadrones de Alcánta
ra:, y la 'Cáiballería indígena. 

Los -camdones-automóviles del sorvicio dte S a 
nidad Mili tar l legaban hasta las gTior'iillas 
p a r a evacuar los heridos. 

Tina vez 0(!upa;das las posiciones, se proce
dió á fortificarlas, quedanidto pronto en ex
celentes condiciones de defensa y revistándo
las el general Jond'ana, que idió oiden de reple
garse á las fuerzas qiie no habían de quedar' 
en las nuevas posiciones. Los pacos escasea
ron. 

_ A cansa de la niebla, del viento y de la llu
via, no pudieron elevarse los aviadores milita
res, que ha;bían preparado exw lesivos p a r a 
lanzarlos sobre los enemigos. Las t ropas ha
llaron silos repletos de cebada y tamibiéa lo
cales llenos de paja . 

(Ei general Jo.pdana Idirigió peraonalm.ente 
l a i-etiraidla, y, al medio día le cumplimentaron 
los kaídes y jeífes de la zona que se ocupó. 

_ L a s posiciones están sobre los montes Buxe-
rid, I f r i i t , Auxerid y Mersel Biad, Tistutin, 
Ta iu ia t , Medriu, U»uza, Tisareren y Abbad'a. 

L a herida 'diel teniente A 'royo es menos gra
ve tlb lo que se ereyó en -un i,irnieipio; con
t i núa en la enfermería de Zeluiíñi, pero ]ioy 
bc le t ras ladará á Melilla, don'te ingresará en 
•el Hosp i ta l Doc^ker. Ayer llecró u n tren-hos
pi tal de Z e h á n , conduciendo 11 heridos indí-
gffflas y. el cabo de Alcántara Agustín Mon
tero , herido de pronóstico reservado. 

L a noche últ ima ha t ranscurr ido sin novedad 
en las nuevas .posiciones ocupadas, no oyéndo
se n i un solo t i ro , lo que-prueba el duro castigo 
que se ha dado .á los rebeldes. : 

JfOTICIAS O F I C I A I J E S 

/ De MeUUa. 
• Comunica el comandante generail que ayer, 

E N . C U A R T A P L A J í . i : 

Originales de aciaalídad. 

á las siete de Ja mañana , se ocuparon las -po 
siciones que se había ¡piiopnesto en el Bu-
cherit y en el Tistutin, ' coirnibatiendb á la 
harka del Guerruau, que salió á la l lanura 
por el desfiladero d'é " Ank-el-Yemen, cinco 
escuadrones que había colocado frente á él 
para inmpedii io, apoyados po r Infanter ía y 
ArtilleLtía idte campaña, que cargaron sobie 
aíjuiélla, idfepea-S'and'ai ail .enemigo' y iprodu-
ciéndole numerosas bajas. L-as nnestras, no 
obstante la duración -del combate, lo abrup
to, del terreno, los pn..u.t.os -oeui;ados y exten
sa línea de fuego, .consisten "en las siguien-
te^-: • 

íEispañoles: -Muertes, n inguno ; heridos es
pañoles, un oficial de , la Policía indígena y 
cin'eo indiviid.iaos de t ropa . Total, seis, cuyos 
nomb.-.es son los s iguientes: teniente D. 'Car
los Arroyo, cabo de Alcántara Agust ín Ló
pez Delgaidb, soldados del inismo Cuerpo Ela
dio López Delgado y Fernando Sant i l lana; 
cabo i3e Coriñoía Andrés Roimero Poneiano y 
soldado id'e San Fernando J u a n Mateo Jimé-. 
nez. 

ilndígen.tífs: Muei-tas, 'un ofleiaí i^Uidígená 
lüel tabor y seis mioio-s de las barbas amigas ; 
indígenas heridos, mi oficial indígena üe "la 
Policía, diez moros idte Policía, cuatro del la
bor y doce de las, harkas amiga?. Total, 27. 

¡Caballos: Miuerío.s, 13, y heridos, 28. 
Resuiui-en: Muertos españoles, n inguno; 

m.uertos indígenas, 7 ; heridos es;pañoles, un 
oli-eiar y . cinco d-e t ropa , y heríidbs inid'íge-
,nas, 27. 

E l .tnomiigo, según las noticias qae recibe 
el comandante general y h a podido aipreciar, 
ha sufrido enormes pérdidas . 

E l espír i tu de la t ropa , miny bueno; la 
Policía indígena, adinirable. Considera el eo-
mandan.te general qua el resultaidó idle la ope
ración es muy satisfactorio. 

• 
Com'uniea el general J o r d a n a que ha t rans

currido la noche úl t ima sin novedad, no ha-
bierj;do sido ho.stihzadas las posiciones, ocupa
das, observándose hoy absobita t ranquil idad 
en el extenso horizonte que ss éiieseubre lícsd'e 
ellas. 

Hojr, como miércoles, se celebra zoco en El 
A r b a del Zebuya, donde se reúnen indígenas 
de todas las kabüas ;del Rif, en número con
siderable. • • 
• Si inteutasetr un golpe de mano resultaría 

ii-ifructuoso, psuifs las posiciones ocupadas son 
foi-tísimas y están bien guarnecidas. 

Lloy se envió convoy á ellas. 
Sin másnoveday. . - - • ^ , 

• - -^ r r . j jg Te tuáu . 

E n la noche pasada han sido tiroteadas 
las posiciones de D a r Mnreia , avanzadas d'e 
la Alcazaba, t ale i ta y Calera. 

E n de-^cubieita efectuada al otro lado del 
Mairtín, las fue i / a s do la mehalla han. soste-
nij-Jo t iroteo, t emen o .por nuestra pa r t e dos 
askaris heiido 

De I i a rache y Ceuta . 
Dan cuenta las re pect ivas autoridades nvi-

litares que r o o c i r r e novédiad en aq'aellas 
plazas m ̂ n bir- n osiciones. 

E l emba jado r inglés . 
E l ' alto tojiibdiio comunica desde Te tu ín , 

que á pr imeía hora de la mañana de ai er 
ilegú procedente de MeliUa el omba ja lo r " "e 
la Gran Bic taña , acomp8ñai"o de su scc.eta-
rio diplomático, previamente aU-ado poi ei 

comandante general de aquella plaza, fué él-
general Mar ina á Río Mar t ín con el seoreta-
r io geBeral y sus aj-uídíantes, é bordo, . o . 
compañía del comandante general de la es
cuadra. 

E i embajador fué á Tetnán con ellos en el 
tren, permaneciendo en dicha pilaza hasta las 
cuatro de ia tanáe, en cuyo corto tiemjpo le 
acompañó en automóvil hasta la posición de 
Lauzién, invitándole á almorzar. 

A causa del temiporail reinante, Mr . H a r -
dinge ha iáo á embarcar á C'Suta, haciendo 
el viaje en autamóvil. , 

BITMOR NO CONFIÍÍiMADO > ' ^ 

Lbi irumon circuló por el Congreso eu las 
últiimas horas de l a tarde ide ayer, que no tuvo 
confi.rmaeión oficial. 

Afirmaba el .rumor á qug nos referimos que 
en Melilla, con motivo de haber sido atacada 
una óe las p i imeras .posiciones oeu;padte 
ayer, se había librado un rudo combate entre 
las t ropas qne le gnarneoían y el .enemigo. 

E l ex pnasidente del Congreso Sr . 'Villa-
nueva, que fué i'nterrogado, daola-ró, con refe
rencia á mi telegrama part icular que había 
irecibidb, que, en efecto, .ge había v«:iñoa;oo un 
córchate en una -de las nuevas (uüsieiones, y 
que habíamos sufrido algunas bajas. 

Añadió -el S r . Villauueva, que- en el tele
grama se decía qne salieron ..refuerzos, en au
xilio de la guarnición 3e la posición atacada, 
siendo completamente rechazado .el enemigo. 

VÍAJIROSJUJSTRES 
Hojr emprenderá viaje al ISTorte de Espa

ña .el excelentísimo ISÍnncio de Su Santidad^ 
monseñor Ragoneissi. 

— E n el -conreo de Galicia salió ayer tanse 
•pai-a Pontevedra ¡el .eminentísimo Candenal 
Guisasola. 

E n Pontevedra bendecirá mañana la boda 
ide un hijo -del marqués de Riestra. 

S n Eminencia peximaneca-á en Galicia y As-
tuírias hasta la segunda .qnineena de Septiem
bre, en uno de cuyos domingos hairá sn en
t rada en Toledo. 

—^Nuestro amantísimo Prelado salió ayer, 
en el sudexpreso, p a r a Par ís y Roma, acom-
pañaidb del muy ilustre señor fpirovisor don 
J u a n Agnilar Jiménez y el notario de la Cü-
ria, idbetor Rodríguez Palma. ^ 

Del gobierno de la diócesis quedó encarga
do el muy ilustre deán Sr. Barbajero. 

LA NÜEVMATEDRA 
•̂  Desari-oUando el p lan . 

Ya vio la luz en el per ióáico oíicial la dis
posición que orea en el dcs to rado de las F a 
cul tades de Derecho y de Filosofía y Le
t r a s la cá tedra de His tor ia de las Ins t i tucio
nes pol í t icas y civiles d e América , y á la 
que nos refer imos en nues t ro ed i tor ia l del 
m a r t e s . 

Se uos~'£mtola eaprrsliosa" en -extremo, la 
analogía que el Real decreto establece en
t r e la enseñanza que ss lia de da r en la 
nueva oábedra -y las a s igna tu ras con las que 
di-cKa disposición des-cubre . u n parentesco^ 
j a m á s soñado. 

Y aún pe.dríamos pasar con -gefeto de to 
lerancia t a l pap&ntesco, si no. se hub ie ra 
gra-duado en e l ar t , 2." del Rea l decreto 
concep tuando por el o rden que se -expresa, 
como as igna tu ra s aná logas á la creada, las 
d e His tor ia genera l del D-preclio -español. 
Derecho' político español ¿lomparado con el 
extranjero y D.e.recho mercan t i l de E s p a ñ a 
y de las principales naciones ' de E u r o p a y 
América. No pa ra aquí, .la o r ig ina l t i ad de 
e s t a n u e v a clase dé ana log ía : la a s igna tu ra 
de His tor ia genera l de Derecho .español, 
idonde' se es tud ian p u r a m e n t e y n o por cierto. 
OG-n g ran extensión las. rastitüeiónes. ju r íd i -
•cas de España , á t ravés de los t iempo^, y 
donde n o se haee la menor re-ferencia á las 
-americanas, - es preoisamentg la prefer ida 
por -el legislador m a l a g u e ñ o p a r a regi r la 
provisión ds. la nueva clase, á ues-ar d e que 
en las otras dos cá tedras llam_adas aná lo 
gas, se hab la en las respect ivas denomina
ciones de Burppa y, América , e n la una , y 
del ex t ran jero , genér icamente , .en .la .otra. 

Resul ta , pues, que de t e rminada persona, 
ex catsdr.átieo, y ex ,d i rec tor .ganeral de P r i -
m-era enseñanza , se halla eri'"co.ndisio!i3.s ae 
excedencia, p rec isamente , de una cá tedra 
de las que goz.an lá p r imac ía & los efectos 
del oonourso p a r a proveer es ta n u e v a . . . 

Va, pues, t o m a n d o mayor cuerpo nues t r a 
sospecha, de que se t r a t a de desar ro l la r un 
(plan otas.s'aro, de rodeo, pero cuya conclu
sión es tá previs ta y descontada en las .esfe
r a s minis ter ia les . 

DISCURSO DEL SR. LLORENS 

LA MiSAi 
--,-.- BEL 

ESPÍRITU SANTO 

POB TELEGBAFO 

DÜR-AZZO 24 
lEn el combate sostenido el d ía 2 1 , los gu-

ber-namentales tuvieron 80 muertos y 120 he
ridos. ' . -

Los epirotas se apo.'deraron del pueblo de 
Tádesati , mataron á 24 hombres, 12 mujeres 
y seis niños. Después incendiaron el pueblo. 
. ~ A últ ima hora circula el rumor ¿b que 
el Pr ínc ipe "Wiecl ha sido hecho pirisionero 
ipor los rebeldes, y -dejado -en libertad bajo 
palabra de honor. 

Otro combate . - - --.^ 

V m N A 24 
Dicen de Durazzo, con fecha .de ayer, que 

según .mensaje -enviado ipor el jefe de las fuer
zas leales-, éstas -han ireehazaido á, los .rebeldes 
.en un combate t rabado á 25 kilómetros al l íor -
te de aquella capi tal . 

Toma (le Mííassan. 

.' r " ' " ^ ' . D U R A Z Z O 24 
Se ha confirmado la noticia de la toma de 

Eibassan .por los insurrectos. 

OOH CARLOS PEBEI ÍRTIZ 
- .En la m a ñ a n a de ayer en t regó su alma, á 
Dios el .que en vida fué n u e s t r o queri-do c o m . 
pañe ro en la. P r e n s a y redac tor de " E l Si
g lo F u t u r o " , D. Carlos Pérez Ortia. 

Con c r i s t i ana res ignación soportó una 
l a r g a ' y . c rue l enferm.edad, y con la .confor
midad de los buenos , pasó á .;m.&Jor vida-. 

¡Dios haya acogi.io su a l m a ! 
Reciban su famil ia y la Redacción de "Bl 

.Siglo F u t u r o " n u e s t r o seaitido pésame. 
,,. La Comisión de, gobie rno- in te r io r del S.»7 

nado . C á m a r a en donde desde hace muchos 
años ' hac í a inforrna.ilóji Pérez Ortlz, sabedo
ra de l a m u e r t e de n u e s t r o quer ido compa
ñ e r o y de la s i tuación difícil e n que deja t 
su familia, reunióse en.,la t a r d e ije ayer y 
á p ropues ta del pres idente , g«xi«Tal Azóá-
i r aga . acordó e n t r e g a r á la v iuda é liljo.s la 
cant idad de 1.000 pesetas, ; . 

Los periodistas de la Al ta Cámara,- ail t e r . 
m i n a r la sesión, acudieron á dar las gracias 
al pres idente por el generoso acuerdo . 

Ayer en el Congreso.\ 
————— _ . — «^^ 

En la sesión dei Congreso eelebraiáa aye r , 
<y .con ocasión del r u e g o hecho a l ministr-o. 
de Mar ina p.or el diprutado- reiform-ista s eño r 
Alvarez Valdés, el Sr. Llo-sens, dem-ostró 
u n a vez mjás su g ran competencia en e s t a 
.cila«6 (?.© cuestiones, pronuEciando. e l s iguien
t e breve discurBo, que fué ob je to de g e n e r a l 
aprobación,: 

E l señor P R E S I D E N T E : E l señor L io -
rens. tiene la palabra. . 

E l señor L L O R E M S : H e pedido la p a l a 
bra con dos objetos : p a r a uni r m i ' r u e g o aL 
del Sr. Alvarez Valdés, con el fin de que-'se-
exima al coronel Sr. Labra.dor de todo aqu'e-> 
lio que el señor ministro de Mar ina crea 
que pueda perjudicarle, y también p a r a marii-
festar que el Si>. Alvarez Valdés está un t a n 
to equivocado id suponer que en las . Orde
nanzas militares de los Ejérci tos de Europa,-
haya, en cuestión religiosa-, " l a benevolencia 
que. exigen los modernos t i empos" . N a d a de 
eso. Las de Ing la te r ra señalan que en la 
isla de Mal ta las t ropas rendirán a n u a s ante, 
el Santísimo Sacramento, y las p r e s e n t a r á a 
al Arzobispo católico, apostólico, romano, 
cuando paso po r delante de los . centmelá?, 
cualquiera que sea la religión que profeseti' 
los soldados, y previene que el que se re 
sista ó desobedezca, será castigado como au
tor de una grave fa l ta de disciplina mil i tar . 
E n 'el Ejército bávaro está establecido que 
los soleados podrán ó no asistir los días fes-
tivos á los actos que prescriban sus respecti
vas rehgiones; pero el que fai te á ellos, no 
sale del cuartel en todo el día, privándosele 
del paseo que se concede á todos los que h a a 
asistido á ellos. 

E n los Cuerpos católicos ingleses se tÍ9« 
ne ordenado que sus jefes y oficiales p ro tes 
tantes, cuando vayan á . los actos religiosej;, 
rendirán armas y doblarán la rodil la t a l có
mo lo prescribe la religión de sus subordi
nados, sin que se admita e n - n i n g ú n ' caso la 
menor excepción. E n el suizo, que como sa
ben todos los señores diputados, es Rep'á-' 
blica, se previene lo mismo que en el ingife, 
y exactamente lo mismo, se dispone en el 
alemán. 

Considero que Ingla ter ra , Alemania, Su i 
za,^ y lo mismo podría decir I taUa y otros 
países, son naciones en donde no hay in tó-
leiáneia rehgiosa. Lo que es imposible qua 
ccnciban aquellos países que, porque un jefa 
S" niegue á real izar el a«to religioao á que* 
pstá obliggdo po r la ley no anulada, se m<jcli-
íhjue ésta. - ,̂ .~-.™ .. 

_ Como sé que el señor fainistro de Masátia. 
tieüe en su departamento una recopilaeiórf 
de lo que acabo de manifestai-, mucho más 
xtensa, como es natural , poique se refiere 

también al Ejército ruso, y al francés, deseo 
que S. S., al extender el proyecto de ley. 
modificando la que previene como obligación 
á la asistencia de la Misa del Esp í r i tu San
to, tenga presentes los ' preceptos que fijea 
en -países Cismáticos y Protestantes , porqua 
allí se establece lo r^ue he tenido-el honor de 
maiiifestar al Congreso, exigiendo .su ' cumpli
miento con el rigor necesario p a r a ' mantent«r 
con toda su integridad • las Ordenanzas, y 
cuando esas naciones, en donde ' impera e l íi-
berahsmo, y algunas de ellas son maestras 
en el sistema constitucional, vayan modifi
cando aquellos preceptos ordenaacistas, eq-¿.. 
tonces podrá el señor ministro atemperarse 
también á ellas con relación á este partiea* 
lar.. • 

E l señor LLOREN.S: Pido la palabra. 
E l señor P R E S I B E N T E : La tiene su se

ñoría. 

_ E l s e i % L L O R E N S : . Comprenderá el se
ñor Alvarez Valdés, no tengo presente todo 
l o . q u e hay legislado, y por eso he enviado 
á bascar á casa el i'esumeu, estableciendo po r 
naciones lo que está ordenado. H e dicho lo 
que recuerdo, pero si llega á tiempo, tendré 
el honor de leer á S. S., y claro es que al 
Congreso también, mis notas, y verá que hay 
casos en que se exige mucho más que lo que-
representa asistir á la Misa del Espí r i tu San
to. H a y una ceremonia en Prusia—-no recuer
do con qué motivo—en la que,ofician los pas
tores protestantes, y á la- que se obhga á 
asistir á los sacerdotes eatólicos, y, por con
siguiente, á someterse á todo aquello que 
exige, como es doblar las rodillas, etcétera, 
etcétera; una ceremonia (Sí señor Ñongues: 
Eso es una ridicirl-?,z Ge esas • Ordenanzas), 
que. es contraria á sus ideales catóHcos, apo.> 
tólicos, romanos. Me fijo en este caso, porque 
es muy semejante á lo ocurrido con el señoi-
coronel Labrador, puesto que también podr ían 
negarse los sacerdotes católicos. á cumplir las 
ceremonias , que les son , contrarias, • y no ' o 
hacen, porque se consideran -como actos del 
servicio,-á cuya asistencia están obHgados to 
dos los individuos del Ejérci to que tienen ca
rácter militar, y porque saben que la resis
tencia es juzgada por Consejo de Guerra, co
mo gi-ave falta, y en el extranjero no es t an 
fácil obtener indultos ni meuos que los P a r 
lamentos modifiquen las leyes á gusto de los 
que se niegan á cumpHrlas, porque eso sólo 
sucede eii España , con verdadero asombro 
de los países en donde se legisla teniendo en 
cuenta las necesidades de los Ejércitos y la 
ii! flexibilidad con que hay que exigir el cum
plimiento de las Ordenanzas. 

Si el señor ministro de Mar ina t rae al Cor^J 
greso el proyecto de ley p a r a modificar la 
asistencia oMigatoria á la Misa del Espír i tu 
Santo por los vocales del Consejo de Guerra, 
como yo tomaré pa r te en la discusión, enton
ces daré cuenta detallada al Congreso de b 
que en esquema acabo de exponer, y discuti
remos si son ridiculeces ó si merecn otro 
nombre. 

Q§ moms en JSa 0ráma. 

P0B,5'ELEGEA.Fa, - - -•-

-''• ' L A a K A N J A 2 4 
Nramerosas personalidades y depeadientes 

del Real Pa t r imonio ,han cumpíimentado y fes 
licitado al I i rfant i to-Don J u a n , de quien era 
hoy su santo. 
.. E s t a mañana .paaearon. los Reyes y sus au

gustos hijos p o r los jardines idél Palacio. 
H a Hegado el coronel de Ingenieros señor 

"^ves , eonfeicncianao con S. ÍX. el R e y a c e r -
, ' J c a ide varios asuntos iJe aviación militar. ^"" ' 

en.su
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E] presidente del Con-sejo <ie mirristros es-
•tm-o ayer mañana ea hi boda de la hija de 
: los draques do Ijécera, no asistiendo por esta 
i razón á su despacho ofieial. 
) Así lo dijo á los Tjeriodistas el subsaereta-
í rio señor marqués -de Santa Cruz, quien 
! anuiieió que mañana—por hoy—el presidente 
: del Consejo y 61 irían á La Granja para al-
; morzar eon S. M,. el Eey, regresando á Ma-
I drid por la tarde, con ohjeto de que el señor 
'< pato pueda asistir á la sesión del Congreso. 
:' Dijo también que el Consejo de ministros 
i anunciado para hoy ha sufrido tin apla-
; zamieuto y se ceJebrará el lunes. 

Este aplazamiento tiene por objeto el que 
pueda asistir al Concejo el .señor ministro de 
Fomento, que so halla en Eibar, adonde fué 
para inaugurar una ílxposición. 

El ma-rqués de Santa Cru?; dijo luego que 
•', el nuevo gobernador eivU de Banüolona, se-
¡ ñor Boleder, ha celebrado una eonfereneia 

con ft¡ presidente del Consejo, y que después 
de recibir.instrucciones de éste marcha á Bar-

.; cclona para posesionarse de su cargo. 
Hablando de la hora á que han do eomen-

í; «ar las sesiones en el Congreso, manifestó 
que anteayer no pudo acordarse, por no ha
ber sufloioDÍo número de diputados. 

XA miS-AWA- mi GOB.BB?fAOION 

; 11 Sr. Sáne te Guerra dijo ayer mañana 
i á los periodistas, que acababa de visitar- á 
•la Infanta Isabel, con objeto de tratar con 
iS. A. del via ĵe que ésta se propone realizar 
\m automóvil, por Galicia. 

La excursión comenzará el próximo vier-
^nes, y durará hasta promodiado Julio, que 
i terminará en La Granja. i 

Kéglamento de cainiüieros de las- cai-reteras 
" del Üstado. 

i En el Ministerio de Fomento facilitaron 
jayer á los periodistas la siguiente nota ofi-
! «josa: 
j Las principales diferencias entre el anti-
Jgno y e] nuevo reglamento, son las siguien-
ites; . 
1. Desde 1 de Enero de 1915. 
.' 1." Que sólo puedan ser nombrados eami-
I meros peones aquellos que hayan justificado 
.previamente ante la Jefatura de Obras pú-
'blieas conocer los reglamentos de servicio j ' 
saber ejecutar práetioamente los trabajos qna 
'-comprenden los dos aspectos que tienen de 
.|g-uardas y obreros de la carretera. 

Se considera como mérito preferente el 
íser hijo de peón caminero. 

2.* Los ascensos á capataz se hacen aná-
jlogaaiente en relación con los dos preceptos 
|de guarda de la carretera y jefe de brigada 
'de obreros, y previos cuatro años de servicio 
¡de peón. 
\ ?)?• Tanto los peones como los capataces 
I se dividen en tres categorías eon los haberes 
(diarios que fije la ley de Presupuestos, pa-
'••sándose de una á otra en cada clase, por 
rigurosa antigüedad. 

4." Se mejoran los premios metálicos y 
,8© les conceden distintivos por acciones me
ritorias como obreros encargados de la eon-
sei-vaeión de la vía ó como agentes encarga
dos de la protección y amparo de los viaje-

IIOSLX, ,̂., ,,,. , 
', 5.* Se fija en nueve horas la jornada de 
¡.trabajo manual, y se les reconoce compren-
ididbs en la ley de Accidentes del trabajo. 

EN E l SENIDO 

y l o s penados de Santoña,. 

El señor Lastres, presidente de la Comi-
iüsión del Senado que dictaminó sobre el pro-
j0f«eto de l«y relativo á la libertad condidonal, 
^«eibió ayei- tard» «I siguiente telegrama de 
[ilos penados de S-antoña: 

' ' 'De rodiEas suplicamos á V. E. interpon-
i|̂ a vaMmientos para aprobación inmediata pro-
jíyecto ley libertad condicional que ponga tér-
finino nuestras amarguras." 
L Enmienida deJ 8r. Polo. 

El senador seño;r Polo ha presentado una 
' j«nmÍ6nda, que ha sido aceptada, al proyee-

tii de libertad condicional en el sentido de que 
¡ias Comisiones de Penales, que hasta ahora 
ÍBÓlo se reunían dos veces al año, se reúnan 
íen lo suc^esivo cada trimestre. 

Xta joniajda mercantil. 

Amte la Comisión coii'espendiente ha in
formado la Cámara de Comercio de Madrid, 
«n el sentido de que no sea obligatorio el cie-
üwe de establecimientos, que se reforme el Có-
'idigo de Comercio, ya anticuado; que se supri-
!«a del pjK^ecto lo relativo á la venta ambu-
jSainte, ya que ésta no debe existir, y que en 
¡tos recursos á qae dé lugar la interpretación 
•de la ley y reglamento, se oiga, como centros 
•consultivos de la Adaiinistraeión, á las Cá-
iinaras de Comercio. 

La Cámara de Comercio de Madrid, pidió, 
«deroá^, que en el Instituto de Eef'ormas So-
leiales tengan su debida representación la in~ 

. dustiia y ©1 comercio. 

• ' EN El COWeRESO 

^' Dico Be-ssida... 
{ El presidente de la Cámara, Sr. González 
'••Besada, asistió ayer al Congreso con la pun

tualidad de siempre. 
Manifestó á los periodista-s que le inte-

pragamos, que venia dispuesto á someter á 
"la aprobación de los soñares diputados, que 
Jas sesiones se celebren en lo suc/esivo más 
•fairde qufl d» ordinario, lo que no consiguió 
el día anterior por no encontrarse en el sa-
36n el námero necesario de diputados. 

• Apenas empezada la sesión, d Sr. Besada 
«i'mplió su promesa, y se acordó que desde 
iioy comieneeín las sesiones á las cuatro en 

liais oonfeawncia® de ayer. 

1 Ayer tarde eonfereneiaroai «i el Congreso 
ios señores siguiente: 
! Dato y González Besada, á primera hora y 
Wi el despacho presidencial. 
' Dato . y E«hagüe, también á primera hora, 
pf en el despacho de ministros. 

Villaiiueva y Salvatella, mediada la sesión, 
j y en él escritorio de la Prensa. 

Lerronx y Villanueva, poco después, y en el 
jBasiUo central. 
' Y Gasset y Villanueva, avanzada la tarde, 
^ en el paállo semicircular. 
i De esta última conferencia nos ocupamos 
: detenidamente en otro lugar de esta misma 
¡sección. 
; lia cuestión de Ríotinto. 

En representación del Comité de la Unión 
•General de Tarbajadores y del Sindicato de 
IRíotinto, contferenoiaron extensamiente ayer 
•tarde con el Sr. Dato los obreros Egoeheaga, 
!OPelegino, Fernández Muía y Serrano. 
' Expresaron los comisionados al jefe del 
©obiemo- la opinión que sustentan sobre, el 
«cnflioto de la citada ciudad minera. 
' Según los representantes d:e los trabaja-
íioros, radica la causa del referido conflicto 

en el heoho de habei'se negado el gobcmador 
de Huelva á autorizar el funoionamiento del 
Slínidi'Cato general que los obreros prct^n-
¿•en instalar en Nen'a. 

Estiman también que otra de las causas 
estriba en la detención llevada á cabo del te-
sca-ero y cobrador de una de las secciones. 

Solicitaron después, como medida proba
ble de solución, que los nombramientos da 
autoridades en las cuencas mineras se haga'a 
de forma que recaigan en personas parciales, 
pUies hasta la feoha, sólo han recaído en per
sonas que dependen de la Empresa. 

El Sr. Data les ofreció estudiar el asunto 
y hablar al gobernador de Huelva. 

Los representantes de la Unión General 
de Trabajadores, aprovechando la visita que 
hacían al presidente, le hablaron del escaso 
interés que tiene el proyecto de la nueva es
cuadra eon relación á otros m-nohos proyectos, 
tales como los que se refieren á la supresión 
del trabajo nocturno para los panaderos, li
mitación de la jornada de los dependientes 
Uie conjercio, hacer extensiva á los obreros 
del campo la lej' de Accidentes del trabajo 
y la implantación del Código minero, con 
otros naucshos de carácter social. 

El Sr. Dato les manifestó que con la apro
bación de la ley de Escuadra se daría trabaja 
á 3.000 obreros, y éstos contestai'on que era 
preferible el sacrificio de esos obreros al de 
todos los demás. 

También les manifestó el jefe del Gobierno 
que es nna equivocación creer que el Gobier
no tiene preferente interés por el proyecto de 
la escuadra, pues abriga el propósito de po
ner á discusión cuanto antes otros proyectos. 

Al terminar la entrevista, el Sr. Dato dio 
'Cuenta de ella á los periodistas, agregando 
que se rffiervaba hacernos declaraciones so
bre Ríotíntoi hasta que regiese el Sr. Palacio, 
que se encuentra allí, y le informe minucio
samente del curso del conflicto. 

POP l a escala de reserva. 
La paiie dispositiva del proyeoto^ de ley 

leído ayer tarde en el Congreso por el señor 
ministro de la Guerra, dice así: 

"Artículo 1." Se redraee á cuatro años el 
tiempo de efecÜTidad marcado por la ley de 
28 de Enero de 1906 para que los seg-undos 
tenientes de las escalas de reserva, retribuí-
dos, de Infantería, Artillería, Caballería é 
Ingenieros, oficiales torceros de Intendencia 
y. ayudantes terceros de Sanidad Militar de 
las expresadas escalas de reserva, sean as
cendidos al emipleo inanediato, bajo las con
diciones determinadas en dicha ley. 

Art. 2." Los primeros tenientes de las re
feridas escalas, de las Armas y Cuerpos es
presados, ascenderán al empleo de capitán ó 
asimilados de las mismas, previa declaración 
de aptitud al cumplir diez y seis años de 
efectividad de oficial y veinticuatro de servi
cio con abonos. 

Art. 3." Los preceptos de la,presente ley 
no comenzarán á aplicarse hasta que se ha
llen consignados en presupuestos los créditos 
necesarios para ello. 

El ministro de la Guerra, Eoliagüe." 
Iierroiix, contento. 

El diputado radical Sr. Lerroux estuvo en 
el CongTaso ayer tarde. 

Se mostraba satisfecho de su brwe estan
cia en B|rcelona, y mostraba á todos la mo
neda de loo francos que le regaló tin ami
go con la inscripción: "1909. ¡Maura-, no! 
1914." . , „ , . . , . 

Una imíerpetecióii. 
Hoy ÍHt6»pelaiíá el Sr. Gasset al ministro 

de Etetadd acema Idlel 'proyecto «iie ley sobre 
traslado de fmieionarios diplomáticos. 

iX ferrocaaTil Ouenca-Utiel. 
ISe ha presentaidb una enmienda al .proyec

to dtel ferrocarril Cuenoa-Utiel, .pidiendo que 
no pueda construirse hasta que se haya cele
brado la teíwra subasta 'del diiiecto á Va
lencia. , ,: 

' Cómo pfensa Villanueva. 
Durante la ausencia de Efepaña del señor 

oorfe de íRomanones se ha encargaido de la 
dirección del partid» liberal romanonista el 
ex tpiresi>cliente del Congreso D. Miguel Villa-
nueva. 

A pesar de la 'r«presentaoióii -que ostenta el 
Sr. Villanueva, sigue haeienido declaraciones, 
en las que deja adivinar un criterio muy dis
tinto dtel qm sustentan tos citaidbs liberales 
romanonistas ii^pecto á íirvrasos pcoblemas 
políticos. 

iSigue opinando el Sr. Vülaaiueva que la 
guenra en Marruecos es una equivocación, que 
traerá con el tiempo consecuencias nada agra
dables á }a Patria; se ¡muestra enemigo tltel 
proyecto i-elativo á! ia construcción de uína 
segunda eseuadira; reconoce la injusticia de 
que ha sido objeto el Sr. Maura por una parte 
de la opinión (pública, en la calle, y por los 
llamaidtos "idóneos-", iatenbro del Pariamento, 
y está disconforme «do la política del actual 
Gobierno. 

Tato son los conceptos que sobre ios pro
blemas políticos más palpitantes tiene el ac
tual jefe de los liberales romanonistas. 

l^or cierto, que, comentando ayer tarde en 
los pasillos este caso, dteoía un político ilus
tre que no tiene nada de particular que Vüla-
nuova sea lo menos romanonista posible, tal 
como ha quedaidb D. Alvaro despu'és ¡áel_ de
bate pojítico. 

Conferencia imiMjrfeKnte. 
El Sr. Gasset se accix» al Sr. VjJIamaeva, 

que convieisaba en los pasíUos con varios aani-» 
gos y pericdástas, y, apairtándose ambos del 
gmpo ailigunos pasos, conferenoiaron larga
mente. 

íÉl ex ministro liberal solicitó <fei ex pre
sidente del 'Congreso, como j-efe interino de la 
minoría, petffií'iso para presi-íEr en Almería 
na mitin que se celebrará el ¡próximo domingo. 

"Trataremos—m'anifestó el Ss, Gasset al 
Sr. Villanu'W'̂ a—idtel iproblema agrario y de 
las 'relaciones IJe este probtem'a magno con 
la enestión de Marruecos. Yo no creo en las 
ventajas que agrfcolamente puede aportar á 
España la co-nquista de la zona manroquí, y 
mucho menos tenienido en cuarta qaie España 
posee en, su seno campos riquísimc^ que nece
sitan braaos para producir. Sei-ía xuia loenra 
hacer en Marruecos, poibre, lo que no .se hace 
en nuestro 'país, que es ipor sus estimables 
condiciones una mina de riqueza." 

"Todo «;to lo dir'é yo el domingo en el mi-
tin de Almería—agregó ol Sr. Gasset—^y lo 
repetiré después en otras imuelias pai'tes de 
España." 

ES Sr. Villanueva conoeiáió al Sr. Gasset 
el ipermiso, solicitado por éste. 

TJiiLa opiaión. 

a quien pidieron que el Caisejo de ministros 
hi-ciera suya la proposición de indulto firma
da por los diputados Sres. Zarandón a, Pérez 
Marxón, Santa C-ruz, Mella, Romanones, A-z-
cárate y Salvatella. 

Desean que se voto antes de terminar las 
sesiones, para testimoniar con el nuevo tritin-
fo la legalidad del primero, en que venció el 
señor duque de Sotomayor. 

FJ Sr. BergaiDÍn mani'fcstó la satisfacción 
con que vería que fuera atendido tan legí
timo deseo. 

NOTICIAS f l R I I S 
Regreso do un ex ministro. 

Ha regresado d,o París el ex ntí.nistro don 
Santiago Alba. 

Pera, pedir un ferrocarril. 
(Jón objeto de gestionar del Gobierno la 

oonstru'ooión d;e ,un ferrocarril de Orense á 
Zamora, se dice quo vendrán á Madrid im
portantes personalidades gallegas. ' 

Un hamquBte. 
Los ministros de Gra.eia y Justicia y de la 

Gobernación, el subsecretario del primero y 
los magistrados del Supremo, fueron obse
quiados con un banquete por d fiscal de di
cho alto Tribunal, Sr. Maiuqner. 

Nacionalización de hebreos. 
Con el Sr, Sánehcsc Guerra conferenció 

ayer tarde el presidente de la Sociedad His-
pano-Hebrea acerca de la nacionalización de 
varios de éstos. 

Pea- los intereses de OaMbeñóa. 
Los diputados por Castellón se reunieron 

ayer taj-de para tratar de asuntos de interés 
pro-vincial, 

Cuando .se hallaban reunidos recibieron la 
noticia de que una Conaisión de la citada ca
pital valenciana había salido para Madrid, y 
los reunidos, en vista de ello, desistieron de 
tomar acuerdos. 

los pequeños scouts sepan á« 1» región, de 
la provincia, de la Patria. 

Sin cuerdas, .sin brújula, sin puentes col
gantes, sin oteas muchas tonterías, con iin 
poquito de voluntad^ de buenos deseos y con 
un algo de sapientia se puede aprender bas
tante en el campo, máxime si el cerebro re
ceptáculo í s el de un niño. 

Y añade buenamente, lector, que quien da 
estas enseña,nzas es el maestro, es el padre, 
católicos ambos, y llegarás prontamente á 
confesar que no es del todo malo semojaute 
método de educación. 

Gimnasia sueca, la de los movimientos ü-
l)res de los chinos, siempre vigilados, y la her
mosísima que presta la instrucción militar; 
porque olvidábamos decirte que amamos el 
ejército, .sostén de la nación, y que como los 
niños de hoy han de ser en el mañana solda
dos de la Patria, de ahí el que se les enseñe 
y aficione á respetar y amar lo militar. 

Así-somos y así quedemos seguir siendo; na
de, de extranjerismo ni educación exótica, sno
bismo inglés que mal pega eon nuestro modo 
de ser españoles de los pies á la cabeza y ea,-
tólicos en igual medida. Enseñanza al aire li
bre, co-mo la preconiza un t a l D . Andrés Man-
jón. Moral, la católica, que es la única quo 
sepamos sea tal, y teniendo por Código el 
qUe se encierra on los Mandamientos de la Ley 
de Dios, 

Ya puedes, lector, por ki transcrito, for
marte aproximadamente de quiénes somos los 
"Scoute CatóEcos da España". 

£. C. A. 

BE MIORUOaBA 

El subsecretario de Gobernación dijo esta 
madrugada que hoy, á las seis de la tarde, se 
votará en el Senado el proyecto relativo á 
la rebaja del impuesto sobre el azúcar, apro
bado ayer en el CongTeso. 

También dijo el subsecretario que hoy, á 
las nueve y media, irá á La Granja el pre
sidente del Consejo, el cual almorzará aUí, 
regresando por la tarde á esta corte. 

Esta madragada estuvo en el Ministerio de 
la Gobernación el gobernador de Lérida. 

TBIiEG'KuíiM'A O^PIOIAL 
El gobernador de Valencia comunica en te

legrama ofieial que la gran cantidad de fan
go que arrastran las aguas del río Turia, han 
obstruido los fUü'os de la presa que abastece 
de agna á la población. Esperaba el gober
nador que la última noeho quedarían limpios. 

También comunica que siguen muy mejo
rados los heridos durante los últimos sucesos 
allí ocurridos. , ,. ,.„,,,i,̂ «;íM»í6;fc->-̂ .*-•~ 

Es ya una costumbre evidente restar á España !a co
rriente ta r fs ta . haciendo ver que los hoteles en nuestro 
país no raúnen las comodidades de los del extranjero, y 
esto es ana ignominia á-la hotaleria y á España. entera 
En todas las provincias tenemos hoteles moderoiíados, 
y muy particularmeíite citaremos el Psiilace Hotísl, 
de Baredona, que esté montado como los de París, 
Berlín y Londres, con !a nota simpática de que los pre
cios de hospedaje completo, ó sólo habitación con baño 
resultan relativamsnte módicos. 

©0 ía ©asa ^ea 

as cornaas de ayer 
S^rvir ío^te l^ráf ico . 

Opinaba ayer un caracterizado político que 
el conde de Romanones ha ido á África con 
objeto, principalmente, de estudiar unos asun
tos relacionados con ciertas minas. 

El distrito de Benaveiite. 

Los Sres. Núñez Granes, González, Huerga 
y Ramos, jefes, de los partidos conservador, 
liberal, republicano y católico agrario de Be-
navente, han sido recibidos en. el Congresa 
P i t ^ íwfcr 'níisistej 5 ; lastruoe'Sn pasTrca, 

M-BDIA GALA EN LA CORTE 

Ayer vistió ia Corte de media gala por el 
santo dfel Infantito Don Juan. 

El Infante Don Carlos 'pasó el día en El 
Escorial, acom.pañado láe sus augustos hijos 
los Infantes Don Alfonso y Doña Isabel. 

Por 'la mañana oyeron Misa en el Monas
terio. 

V ^ •'•' "»' VIAJES BEGI08 

E'l domingo próximo sialdrá para Pran-oia 
S. A. la Condesa IdJe 'Parfs, madire de la In
fanta Doña Luisa. 

Al día siguiente, lunes, marebafiáin á San-
tatuier los Infantitos, hijos del Infante Don 
Carlos. 

SCOUTS CATÓLICOS 

¿QUIENES SOMOS? 

Un artículo con insidias y despropósitos, 
con ia sana intención, de ponemos eirfrente de 
nuestro Rey, no ha de 'poder detenernos en la 
idea no'ble, de aieferir al priblico nnestro, que 
es el católico, historia •oompenidiada de la exis
tencia ide ia A. C. 'de S. LEV 

'Somos refractarios á las fomias d^tem-
pladas. El mejor castigo es en ocasiones el 
silencio. Sin ánimo de discutir, qnei"emos ra-
zonaip; y ¡en estas razones hau d'o enooijtrar 
ex.ploradores y contrarios á nuestro modo de 
ser, la más cuim.pliidia eoutastaeióu á sus dia
tribas. 

•¿•Quiénjes somos? Somos, si no 'los m'ás, sí loŝ  
mejores. 

Nuestra existencia tiene su razón eficiente, 
y diét'Srminativa. Llenamos un vacío: él mismo 
que DiO han sabido ó querido colmar los ide 
la acsepa de enfrente. 

Partimos de u-n profundo re ŝineto á la, en
señanza católica que nuestro.s scouts reciben 
«n los 'Centros docentes á qtie asisten. No sa
bemos erigirnos en- pedagogos. Somos, única,-
mente sencillos ayudantes del maestro. Eníeu-
demos como un bien la educación al aire li
bre: par eso el campo es nuestra escufjla, Pero 
en este local tan amplío que cobija el cielo, 
es el maestro, y ¡después el 'padre do fa,'miíia, 
el inslxrv/ctor del scout. Reunidas así asas dos 
fuerzíis, haeeii! labor, esencialmente, patrióti
ca., y por aña-didura cristiana. 

AJ.campo van los muchaeho.s el -cía de fiesta. 
Antes ha cnmipliáo con sus idleberes religiosos, 
no individuaimerite, sino CD cónmnidad. Cató
licos todos, y en un país qu«, además es (SitiS-
lieo, esto es, de ene j completam'ente .natu-
raL AHÍ juegan, da,ndo .preferenria siempiie 
á lo netamente naeianal tm las áistraceioncs 
infantiles-. Reciben lecciones sancíllas., muy 
sencillas, de 'Cosas; pero como recomienida la 
peáiagogía moíderna, (pm. se enseñe á' los niños, 
excluyendo lo supérííuo y no atiboia-ando su 
cerebro con naderías. 

Una flor es una lección de botájúca, un in
secto una enseñanza de historia natural, el 
más insiguifiea,nte pedernal un concfcimiento 
más que aprender de mineralogía, la sensación 
del calor ó del frió, explicación do'^enómenos 
físicos y químicos. El suelo que se pisa, por 
fáciles ampliaciones puede condwár á que 

DE LA COR UÑA 
' •• POB TELEGRAl'O 

'OdBUÑA 34. 
'H'O'y le tía correSipondido á la iglesia de 

San Benito la eetebración de Ja Octava del 
Corpus, qu.e, loomo lo han hedho todas las 
parroquias de Santia'go, eetebró una función 
que retvistld so'lemaidad extraordinaria. 

Puá fuBiClO'nlsta I>. Timoteo' García Alon
so, s'O'eio de la imp-ortant© casa co'Biercial 
"Hijos de Simeón García", almacén de te-
jid'Os '"onjocidísimo en toda España, por te
ner sucursal-ss en Bancelona, Coruña, Vigo, 
Santander, Ovieido, Or-einse, ViUagarcIa y 
otras ci'U'dades, de todas las cuales vinie-
rojí representantes para asistii' á la fiesta. 

Ya anoiche lució la fachada de la iglesia 
de San Benito una vistosísima iluminación, 
asi como las p'laz;a« d-e San Benito y CeiTan. 
tes, que están en ei centro de la población, 
y se vieron, invadidas de un inmenso gentío. 

Miles de botmbillas eléctricas luicieron de 
nueve á doice de la nocihe, ml^e^tras las ban
das municipales de Santiago y Villabarcía 
y la del regimiento de Za;ragoza, daban un 
'Concierto. 

A las diez y media de la mañana d* hoy 
celeibróse una Misa solemne, ejecutándose 
lia Mi'sá, á gran •8'rque.s'ta, ÍBI maestro Es-
la.va, por la Ca,pi'Ua de la Catedral. 

'Ocupó Ja sagrada cáfced'r4 el elocuentlsi-. 
mo orador D. líeíopoldo- Bijo Garay, lectoral 
de la Basílica, reioieatemente nombrado 
ObrsP'Oi de Tü-y. 

D'esarroUó ©n su sermón ©1 Sr. BIjo la tesis 
de ¡a Buicaristla como centro de vitalidad de 
la Iglesia y de las sublimea aspl-raelones de-l 
Iwoi'bre. 

A la una de la tarde eetebróse en la 'Casa 
del fuacioniísta una oo'mlda íntima, á la que 
asistierou to'dois los representantes de las 
sucursales d© la «asa "Hijos de Simeón Gar
cía" y de 3a impoi'tante casa "Rlva y Gar
cía". 

A las seiis d-e la tarde, verlfl'cóse una luci
dísima proioesión, á Ja que asistieran Oo.mi-
siones del iQabildo, del Aíyuntamiento y de 
diversas entidades, una compañía del regi
miento de Infantería de Zaragoza, y varias 
bánidas dei int5&i'0a. 

Un el tray^íct-a recorti'do por la. procesión 
se habían levantado artísticos altares, y to-
d'OS los batecates d© las casas aparecían en-
g'alanadO'S. 

El paso' de la .procesión pres«neiólo' un 
emcrm© gentío. , , 

•mi BUíBAO 

DE TODAS PARTES 
POB asaiECtKAH» 

¿Dimite ©1 Bey de Servia? 

BELGRADO 24 
El Rey Pedro ha delegado en su hijo el 

Príncipe Alejandro el desempeño de las fun
ciones más importarttes de la Corona. 

Ignórase hasta ahora si se trata de una 
abdicación formal ó de un encargo interino, 
justificado por el delicado estado de salud 
del Monarca, y por la prescripción de los fa
cultativos. - , 

Í31 "recolé" de dnra«ió'n. 

JOHANNISTAL 24. 
El aviador Bassel se elevó ayer tarde, á 

las tres y cincuenta minutos, no tomando tie
rra hasta esta mañana, á las diez, con lo cual 
queda en pos-esión del "record" de la dura
ción del vuelo. 

Obreros deÉeni'dos. 
BERLÍN 24. 

Han sijio d«t.enidos t t ^ obreros de la fá
brica de armas de Duseldorf, por haber ven
dido al extranjero varios deflagradores de 
grahad;is. 

RouBsiné, en .ToBftn. 
TOMXfí 24 

El viocalmirante ruso Roussiné 'ha llegado 
aquí para presenciar las maniobras navales 
francesas. ., . 

iELi9 D[ l i l i f lOMnES 
POB TBLBGSAFO 

MURCIA 34. 
Continúa la huelga en el Estredio. 
Los xjátronos celebraron una reunión coa 

los rüineros y calcinadora, sin que Uegaraa. 
á un acuerdo,, por pedir los obreros 2-5 cénti
mos más de jornal. 

Los patronos han pedido al gobernador 
que ea'víe fuerzas de la Benemérita para que 
protejan el trabajo de los esqmroh. 

Entre los obreros reina gran excitación, te
miéndose desórdenes. 

U CRISIS POBTUeUESA 
POB TELÉGRAFO 

BABAJOZ 24. 
Continúa sin resolver la crisis de Portu

gal, aun Ciuando Machado ha ofrecido las 
carteras á diferentes personas, que se han 
negado á colaborar en la obra del Gobieni'O. 

A última h'ora S'e da ccwno cierta la si
guiente solución: 

Hacieuda, Silva Bruchi. ^ 
Justicia, Abel Pincho; y ffi 
Fomento, Gástelo Braneo. '"^ 

^oéa ía corrQBponé^neia qu& se enme á "^í 

^@Bah'*, ¿eS&pá éi'rigirsB á la caííe é&í S)@-

ssnaañ&f 12, éonÓQ ñan quo-éaéo insíaíaóas 

hs ofieinas. é® ^&éac&ién y ^^émínísíración,.. 

Seis toros cto 'ÜTespaüacios, pao» Oocherato, 
MssaHsaaitiBito y Behnonte. 

BILBAO 24. 20,25. 
Con nna tarde calurosísima y tin formida

ble entradón, se ha celebrado la corrida cuyo 
anuncio tanta expectación hatóa desportado. 

PBIMEBO 

En cuanto sale del toril se le pone delajrte 
Cocherito, que, parado y valiente, lan'cea. en 
dos tiempos. 

Cuatro varas toma el biabo, luciéndose eo. 
el tercio Belmonte, que es ovacionado. 

Muñagorri. y Barquero quedan bikar eon 
los palitroques. 

Cocherito, muy tranquilo, torca de muleta 
desdo cerca, señalando un buen pioohazo y 
repitiendo con una estocada «.travesada y «o 
descabello á la primera. (Palmas,) , 

8EGTJNB0 . * 

Ben-oado, grande, bien puesto de cabeza. 
Tropieza con un piquero, del que acepta 

una puya, derribándole y cayendo el pica
dor al descubierto. 

Muy oportunamente mete el capote Bel
mente, bacierado un buen quite y saliendo co
gido y derribado. Mazzantinito os-tá al qui
te, llevándase al toro. El público hace una 
ovación á ambos matadoras. 

El tercio se compone de cuatro puyazos 
eon voltereta y tres pencos' difuntos. 

Mazzantinito, después de una artística pre
paración, clava dos pares de banderillas. 

Con la muleta está superior, dando algu
nos pases sentado en el estribo, que son co
reados con oles. A la hora de matar, entra 
con un volapié que echa á rodar al toro. 
(Ovación y vuelta al ruedo.) 

TEBCBEO 

Belmonte lo lancea admirablemente, dando 
cuatro verónicas, un farol y una navarra que 
entusiasman. 

El tercio de varas es animado, porque Co
chero y Ma,zzantinito hacen buenos quites. 
Belmonte, arrodillado, acaricia los pitcnes del 
toro, lib.rándose de una cogida gracias á Maz-
zantinito, que en una arrancada del animal 
mete el capote. 

Pilín y Calderón parean bien. 
Belmonte tira de repertorio y hace uoa co

losal faena de muleta, que el público, en pie, 
corea, pidiendo que toque la música. 

•Entra á herir el fenómeno, dando tres pin
chazos y una estocada delantera, saliendo re
botado. (El público pide la oreja para el 
diestro, y como el presidente no acceda, sil
ba y grita, obligando al diestro á dar varias 
vueltas al ruedo.) 

CÜARTQ 

Resulta un respetable manso que no acu
de á los .capotes y que es condenado á fuego, 
pues sólo se consigne que tome una vara. 

Estanquerito y Ocerito le vofinhav, el mo
rrillo con las calientes. 

Cocherito da solo unos cuantos pases de 
muleta por las condicones del toro, y en-
tra.ndo á matar bien, ag'arra una estocada 
trasera, de la que dobla el toro. (Ovación.) 

QUINTO 

Se dedica á corretear por el ruedo, hasta 
que tropieza con un caballo, que quedó eon.-
vertido en unos zorros. 

Hay unos buenos lances de Mazzautinito. 
El bicho toma cuatro varas por tres caí

das. 
Tres pares coloca Tom-ás; uno superior, de 

frente, y dos buenos, al cuarteo. 
Con la muleta derrocha valor, toreando 

metido materialmente entre los pitones. Ter
mina cjjn un magnífico volapié. (Ovación de-
•lirante, oreja y vuelta al ruedo.) 

SEXTO 

Es negro, de tipo pequeño, pero bra'i'tffl-
mo, tanto, que deja el ruedo sin toreros. 

Belmonte lancea. 
Cuatro puyazos y dos caballos para el 

arrastre componen el primer tercio. 
Vito .y Calderón, infames en banderillas. 

COGIDA DE BELMONTE 
Belmente torea de muleta, sufriendo al pri

mer pase uai dasar-me y un, paletazo en la 
mano. 

Al dtor ©1 teircer pase as cogido y voltéalo 
aparatosam'ente, siendo couidiucido en bsazos 
de las asistencias á la enfermería. 

Cocherito, que se hace cargo del cornúpeto, 
lo despacha después de unos pases, 'de un 
volapié, y un descabello, oyendo palmas. 

Estaido d© Belmonte. 
BILBAO 24 11. 

IJÜ. cogida su'fri'ila ptn- el diestro Belmon
te, que, como wsles dije, fué muy aparatosa,, 
produjo en un ipírincipio honda emoción. 

No tandó en saberse 'que, por fortuna, el 
ipercance había caneeiicb dis gi-avedad, pues el 
'diestro sólo recibió tro varetazo co te región 
glútea y una erosión en la'muñeca. 

Después de curado se traslado á su domiri-
üo, dondie haibló í«>n varios amigos, diciendo 
que al e»xto toro comenzó á pasarlo de mule
ta con ambas muúecas dislocadas á consecuen
cia del volteo qn© le 'ddó el tei'cer bicho. 

Ha añadidio el diestro qu¡e él cree que po
drá torear el domingo en Zaragoza. 

Gama/ao de Meiiina ÍTarrey, psu-» GaJlitjO 
y Pazos. 

VrNTABOZ 24. 20,30 
iLa eorrida dB ©sta tair.de se ha celebrado 

con un Ueao completo en la Plaza. 
Las cuadrillas son aplaadiidas al hacer el pa-

seo-
p.íerMEBO 

- AiidSm d« n«mbre y ¡negiro dte .pelo. 
Amibos imatadoreü irivaSzaron lancea,ndo, y 

son aplaudidos. 
Cinco puyazos hay ©n el priíoer tercio y 

unos •moEuSmentales qaites iSe Joseljto. 
Eo banderillas, cumplen los chicos de tumo. 
Pazos m.ialetea muy brevemente, entrando 

á ínatar con media estocad'a., que s© aplaude. 
SEGUNDO 

Atiende por Loh, berrendo, easta.ñó y alto 
de enema. 

iSale «m muchos pies, encargá,odose Jose-
lito de parárselos con unas buenas veróniea.'í. 

Lolo toma cinco varas y mata un caiballo. 
Joselito y Pazos oyen aplausos en los quites, 
especialmente el primero. 

"Maravilla" clava un superior par al cn.ar-
teo, sigue con otro de frente, colosal, y ter
mina wn uno bueno al cambio. (Ovación.) 

iCon la mtileta hace una faena suvperiorisi-
ma, metido enfase los pitones, coronándola 
con un pinohaao y una estocada en 1» yema. 
(Ovación y oreja.) 

•FRBCEEO 

Pequeño, berrendo en n<^*o. 
De salida es saludado por Pazos «en unas 

verónicas aceptables, que le paran lo8 pies. 
Después de no pocos intentos, mojan cinco 

vficas los^dc aup.aj, dejando. P.aT'a.jet, arrastre 
iin jaco.'' \ 

En el segundo iejcio cuelgan unos pares re-
gularmente Trallero y Banderito, y pasa el 
bicho á j'nrisdiooión de Pazos, 

Este, con la cooperación de Joselito, d'anait', 
unos telonazos y sin cua^drar el bicho, entran 
<»u .media perpendicular. (Patojas.) Como el-
toro no dobla, in'tenta Pazos el descabello,, 
consiguiéndolo á la sexta prueba. Las opi-
nioiiiea se diwSaij y sala ©1 

CCTABTO 

'Se Ilanm üTo-reftío y ©g comiabierto y 3© graa, 
tamaño. 

Le veroniquea. Gallito superiormente y el 
publico aplaude. 

En la suerte de varas toma Nonato-Con va
lentía ocho payaws y alivia de.penas á ti-es 
caballos. 

Blanquet y Almendro handeriUean bi©n. 
Toma Gallito los trastos de matar y muletea 

superiormente, cogiendo al bicho de los pi-
tones. 

^ Se lanza á la suerte suprema y. atiza un 
pinchazo sin soltar, y después media estoca^ 
da, qufl termina con el toro. 

QOINTO 

BeríBendo en negro. Cinco varas y dos ca
ballos muertes. ••'.-.• 

Banderillean muy lucidamente Pazc« y Jo-, 
selito. 
. Pa^os hace una buenrs, fa©na y da uña gran 
.estocada, (OvaeiÓH y oreja.) 

mxTú • 

Negro. Toma cinco varas y mala un ca
ballo. 

_ Mal banderilleado por Cbiquilín. y Ca;a. 
titnplas, pasa el bicho á, poder de .loselito, 
quien después de una aj'tística brega.,"le echa 
á rodar de un pindiazo, una estocada ten-
deneiosa y un descabello. (Aplausos.)' 

KN BKBA'B \ 
Blaiiquito y Belmonte 11. 

EIBAR 24. • 
Los novillos de Péi'ez Tabernero, bravos 

y nobles. 
Blanquito estuvo superior t&reando y en 

banderillas, y buenísimo al estoquear. Fué 
ovacionado. 

Belmonte I I realizó con la muleta dos es
tupendas faenas, á las que puso digno rema
te con dos soberbios volapiés, que fueron pre
miados con otras ta.ntas ovaciones y las res
pectivas orejas de los dos novillos. Con el 
capoto y banderilleando, superior. 

Belmente I I fué sacado de la plaza en 
hombros de sus admiradores, 

La entrada, \m lleijo. 
BN BAKlOBLOKA 

Plaísa de 'Xjm .twsaas, l o r e s d© Toirají-, 
pam Gao»«, Posad* y tésme>ñfi. 

BAíBCEILONA 24. 19,40. 
f^a «Hitrada floja se ha oelebraio la co'wi-

da anunciada para hoy, lidiándose g-anado "iei 
duque ÚM Tovar por las cua >ri!laa-de 'los die*-
tros Gaona, PosaiSa y Limiíño. 

kí PBIMEIÍO 

Bíirpftu'.lo ea colorao, capirote, mogón del 
izquiardo. Su llama Oocinon. 

Gaona da unos onantog lances sin luei^nüéíi-
to, y el coroúpcto pasa á entandéi-selas «oa los 
¡piqueros, de los que toma ciiieo vai'as par 
dos caídas. . 

\'m. el segui?,̂ :© tercio, nada notabl'é, • 
EJ mejicauo despliega la,muleta, y en utjos 

cuantos tiempos éé baile da media docana de 
TOantazos, recetando 'una estocada ij;©r!p©adiea-
lar, de la que sale ©rieunado, y d.escá:beU.aQ,<3o. 

SEGUNPO 

De salida lo recibe Posada, que le da nnas 
buenas verónicas. 

iCinco puyaaos toma el tor'o, dfesmontandd 
tres veces á los piqueros, sin causar bajas en 
las cuaSras. 

Jose-pe y Riañito ponac 'los pares regla-
mentarJos, quedando muy biesu. 

.Muy valiente, pa&a de im'ul-eta Posaída, to
reando con la i?quier'da y dando pases d« 
trinchera y molinete para dar luna supe
rior estocada, de la que litobla ©1 tofo. (Ova
ción y oreja.) 

TEECEEO 

A..cudÍ6ndo bien al capote, se deja torear por 
Limeño, que da seis medis.s verónicas y al
gunos caipotazos do buena marca. 

(Eintra epjs veces á. los pique'.os, dándoles 
tres volteretas y •desYjenan.do láte p©ncos. 

Lo parea.)i. co-nw) pueden loa ni-ños die tui'v , 
no, y ol joven Limeño, tras una faena breve, 
atiza una estoeaoja atrav-esada y descabella, 

OÜAKTO r 

Se declara manso apenas pisa la arena. 
Gaofjia. la.ncea como pudiera hacerlo un no

villero de Jos madi3S, y pasamos al t©;?cio de 
'vara;s, de la-s (\\w. .sólo acepta dbs' ©1 cor
núpeto, dejando un jamelgo para 'el a.iTastre, 

E'l prosiirt'ente saca, el pa.fiuelo 'rojo, y los 
chicos de ta.nd'ft aetúan de pir'otécnicos con lo.í 
cohetes. 

•Gaona., .aproyiecháinid'oae d© que ©1 animal es 
tuerto d'el derecho, torea, todo lo .mal que pua-
de, sufriendo un desaritne, y se »deshac©. del 
bicho d'p. u,n golletazo, un pinchazo malo, hu
yendo, y otro en ©I chaleco, (Bronca.) 

QUISTO ' " • 

No (» más bra.vo que su difunto heiEimano, y., 
mansurro-neaniio se deja picar la piel cinco" 
veces, matando un jaco, 

Posalrla 'hace njia fa©na inteligente jpsra su-
.jetar al buey, dando dos ipincbaaos 'buenos * 
ana ©stocadja., qué basta. fPalmas.) .• 

SEXTO 

Gáirdeno, lombardo. ' • 
Toma cuatro varas por tres dagoBugos y 

cuatro caballos «nMCirtosi-
Limeño pasa d« muleta TegU'isjtnieate, y Iw^ 

,go s© harta de pinchar entre ©1 abnoheo ge
neral. 

LOS BARCOS EXTRANJEROS 

POB TELÉGRAFO 

3Bn Títarqaía. 

CONSTANTimOPIiA' 24. 
K1 ministro d© Ma<rina ha ooniniíiaíciíO á 

il'Os coristruCtoi-es ingleses, á quienes ti€o« 
©noargado varios dreadnoagüts ©1 Gróívi&nio 
otomano, ha hacer erutrega de ellos antes 
del día !<) de Julio' próximo. _ _ , 

Kn Grecia» -.-r̂ . .-»̂  ,, 

ArnEINAS' 24. 
El Gobierno ha acordado adquirir seis 

cruceros y cuatro s'ubmarinos. 
Lios dos aoorazadoB comprados •& '1<̂  Es

tados Unidos, llegarán aquí dentro' d© cua
renta día-s. 

HURACÁN Y pESGRACIAS 
. • — « . . , . i . . * 5 i ' , . 

POR TBIiÉGE.A-FO " " - , — .75,-. 

CmCAGO 24 
fTiE espantoso hura,cá,n ha arrastrado la, pro

vincia die Dacota, causando enorm;es daños. 
Han S'ido heridsá unas 20 persanas.-* 

tair.de
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Minis^érw de la Guerra.—Resí decreto au-
torizando al ministro de este departamento 
ipaia presentar á las Cortes un proyecto do ley 
BompreiMÜendo á las clases do t ropa de los 
Cuerpos de Iut«ndeiicia y de Sanidad Militar 
Bfl loa preceptos de la ley de 15 de Jul io do 
3912 y aplicando éstos en determinadas con-
dioiones á los maestros d« banda y á los 
músicos de primei'a y segunda clase. 

—Otro ídem id. id. p a r a que presente á las 
Cortes un proyecto do ley concediendo á los 
'Tiúsicos mayores del Ejército el derecho de los 
beneficios del Montepío Militar. 

Gracia ?/ Justicia.—Reales decretos indul-
tendo del resto de la i^ena que les fal ta por 
cumplir á J u a n Villacastin Díaz, Bernardo Lo
bera Cuadrado, Ignacio Crespo Escamilla, José 
Antonio Díaz - Alonso, Emete-ino Antonio y 
Pablo José Duran Corraliza. 

—Otros indultando de la mitad del resto 
dé la pena que les falta cumplir á Crispín y 
Agustín Simón Sereno y B]stebaii Anguiano 
García. 

—Otro rebajando la i-uarta par te de la pe
na impuesta á Francisco Koldán Moreno. 

— O t r o conmutando por la innjcdiata infe
rior en gra,A'edad la pena impuesia/á- Agustín 
Peris Trilles, 

-—Otro ídem, por la de un año y irn día de 
presidio correccional la pena im;puesta á Ti
moteo Perlmes Fulgencio, 

—Otro ídem por las de cuatro meses y veinte 
• días de arresto mayor y seis a ñ o s , y un día 
de inhabilitacióu especial las penas impuestas 
á Eduardo Diez Grande. 

—Otro ídem por igual tiempo de destiervo 
el restó" de la, pena cjue le falta cumplir á Dá-
,iTiaso Alcaine Bielsa. 

-—Beal orden deja,udo sin efecto la ('le 21, 
de Abiil último, que declaró no haber lugar 
á reservar á" D- '^^"cnte (¡autos Figuerola, 
e l R.egistro de la Propiedad de Martes , que
dando, por tanto, igualmente sin efecto el con
curso anunciado para pro\'eer el referido Re
gistro. 

Gobernación.—Tleñl decreto concediendo ho
nores de jefe superior de Administración ci
vil á D. Antonio Gabriel Rodríguez, vocal na
to de la J u n t a consultiva de Urbanización y 
Obras en concepto de diputado pr imero del 
I lus t re Colegio de Abogados de esta corte. 

Fomento.—Real decreto aprobando el ad
junto Reglamento para la organización y ser
vicio del (.'uerpo de camineros destinado á In 
vigilancia y conservación de las carreteras del 
Estado. 

—Otro declarando de utilidad pública los 
trabajos hidrológicos forestales proyectados 
1>OÍ; la sexta división, en la Sección pr imera 
df la (^'uonca, del río Aragón, p a r a todos los 
erecios de expropiación forzosa de los terre
n o s comprendidos en la referida Sección. 

;• Otro declíitnido jubilado á D. Eulogio 
Ledo y Salgado, inspector general del Cuer-
p t de Ingenieros de Caminos, Canales y Puer 
tos, presidente de Sección del Consejo de Obras 
públicas, coa la categoría de jefe superior de 
Administración civil. 

—Otro nombrando, en ascenso de eseala,-
ingéniero jefe del Cuerpo de Caminos, Cana
les y Puertos, con la categoría de jefe de Ad-
niinistraeión de cuarta clase, á D. Joaquín 
Portuondo y Barceló. 

-~Ot,fos declarando jubilados, con la cate
goría de jefes de Administración civil, de ter
cera y cuarta clase, r«spectivaraeut«, á los ayu-
da„ntes mayores de Obras públicas D. Manuel 
Sol8,as y, ,R,ivas y D,, Antonio Mañas Orilraol. 

•ÁriHINISTBACION. OEN'ÍEAI; 

ISstcKlo. —• Subseeretaría. — Asuntos conten
ciosos.—,Aununeiand'o el fallecimiento en Mar-

• sella de los subditos españoles que se mencio
nan, 

' Híífiíeíí-iíffl.—Dirección general de la Deuda y 
' Clases pasivas.-—Relación de las declaraciones 

de d,areobos pasivos hechas durante la pr i 
mera quincena del mes actual. 

— J u n t a clasificadora de las Obligaciones 
procedentes de Ultramar.—-Rectificaciones de 

, créditos. 
Instruaown pM?)Z¿ca.-~Direeción general d'e 

Pr imera enseñanza.—-Circular complementaria 
de otras relativas al concurso especial de in
terinos. 

"CXJNSERVAS U I J E G I A . — I . O G K O Ñ O . " 

OaOll ISPiME Pili EiilM 
«sn la. casa de Cliauíart ín, dir igidos IKÜ-

el B . P . .)(>sé María Rubio , S. J . 

Ciomenüarán el sábado 27 deil mes ac tua l , 
• á las siete de la ta rde , y t e r m i n a r á n el 1 de 
Ju l io , á las o«'ho de, -la m a ñ a n a . 

I.íOS señores que quieran hacer estos san
tos E je rc idos , deberán avisar á D. Antonio 
Garín, calle de San Nicolás, 11 , segundo iz-
quiprfia, an tes del di», 26 del corr iente . 

mea, y *ss que, ' t e p u é s die cometidos ios dos 
asesinatos, 1 avióse las manos aaites id'e salir á 
la calle en un enorme botijo que había en la 
tiendíi, y que por BU gran tamaño y las pocas 
fuerzas físicas de ella, se supcfi'e no podría 
•manejar sola. 

E l Juagado t raba ja aetiv£U3»nte pon- acla
rar esté y óteos extremos. 

Ijia verbena (le San J n a u . 

i f a transeuri.aío la verbena de San .Juan, 
popular ís ima sn Ba,reelona, enmedio de. la 
mayor H;nima.ción y sin que su'cediera.u otros 
incidentes desagradables que algunos inoen-
liios sin importancia, que causaron los ntmieío-
sos cohetes q i » in.eesa.ntemonte se i í isparaban. 

Duran te toda la noche hubo un gentío in
menso en las calles de la cajpital, y irrniy pa r -
tioulanmentc en los barrios obrieros. 

El) el Tibidabo y Vallvidréra se congitega-
ron á pa,sar la. noche, m,uehas personas. 

Los •traicliciona.le.s puestos de cocas hicieron 
un magnífico negocio. 

E n ' la Plaza, de Toros de las Aranas cele-
bnóse la anunciada, corrida .nocturna, lidián'iJo-
se bectirros id'e Campanilla. 

Los depoi ' tfs. 

E n la carrera, de caballos de hoy serán dis
putados el premio i3é loa íregimien-tos y el cam-
péona.to de potencia. 

A,l final .se hará, el desfile de caiTuajes, 
arras t rados por jacas. 

iE.n el camipo del Football-Clviib de Barce
lona se jugará, esta ta.riáte el iiltimo de los pa r 
tidos entre el equipo aleimán y el .primer 
team de este Club. 

iSn.pónpisp que esto úH.iiuo par t ido r€snlta-
rá. m-fe interesante que loa dos célebraiábs ante
riormente. 

Sesiones de Cortes 

I,.A O R . l » N B E M A M A 

SOLEMNE FUNCIÓN 

ORMMION MILITAR 
PiHífesoi-ado. 

' íe dispone que el teniente co'ronel de In-
fent.ería. D. Silverio Araujo continúe en Co-
ímsión en la, Academia basta fin de curso, y 
en e] cole.gío de Sa.ntiago el comand'a.nte d'e 
.Caballería I». Enrique Dalias. 

• • Ascensos. 

.asciende á oficial segimdo de Intervención, 
el oficial tercero Sr. García Ma,gixel. 

Tflmbjfin se aprueba una. propuesta de as

censos de segundo-s tenientes de In ian ter ía . 

Xombramií ínto d e a,yiidante. 
El capitán de Caballería Sr. Goicoohea, ha 

sido nombrado ayudante de campo del general 
de división, Sr. Ampudia . 

Mat r imonios . 

-Ha sido concedida Real licencia para, con
traer lo al capitán de Infanter ía D. Bonif'a-
« 0 Guitard, al -prijner tenjento de Carabine
ros D. Fernando Suárez aoselló, al primer 
teniente de la. Gua.rdia civil D. Narciso (i-a,-
rr ido. al comandante de Caballería D. Ra
món F'eruándeK de Córdoba y al capitá.ti d--. 
Infanter ía D. Eduardo I^agaixip-

Los caballeros do la Oi'den Mili tar de San 
J u a n de Jerusalén, celebraron ayer en la 
iglesia del Sacramento, una solemne función 
en honor de .su Pat rono San J u a n Bautis ta . 

E ! templo se hallaba profusamente ilurni ' 
nad'o. 

A las once llegó Su Alteza el Infante Don 
Fernando, acompañado de su ayudante, señor 
Pulido. 

Esperaban á Su Alteza en el pórtico de la 
iglesia los señores duque de Granada, mar
qués de Rafal , Suárez de Tangil, Rúju la y 
otros. 

Manifestado el Santísimo, comenzó la Misa 
solemne, cantándose la llamada de " S a n t a Te
resa" , bajo la dii'eceión del maestro Mateo.?. 

Ocupó la .sagrada cátedra el rector de la 
iglesia, D, Ángel Ruán, quien en brillantes pá
rrafos .cantó las glorias de la Orden. 

La función terminó cerca de la una de la 
tarde. 

Su Alteza fué despedido por los caballeros 
de la Orden. 

E l fVfOf^OiyiEllIO A GABBERA 

POB TELÉGRAFO 

C Á D I Z 24. 
Con objeto de asistir á la conmemoración 

de la batalla de Cbielaiia y descubrimiento :le 
la estatua, eriaida al magistral Cabrera, han 
salido pava dicha población los señores Fe r 
nández Galindo, que representará al excelen
tísimo Prelado, y Ramón Cuevas, que osten
ta rá la de los párrocos de la diócesis; el pr i 
mer teniente de alcalde, Sr. CJptet,,, ,asistirá 
en nombre de este Ayuntamiento^ 

También han salido con igual objeto, una 
compañía del regimiento de Pavía y fuerzas 
de Infanter ía de Marina , con sus respectivas 
banderas y músicas; representaciones del Go
bierno, de la Diputación y demás entidades 
oficiales. 

En Cbielana reina,, con est« motivo, extraor-
dinaiúa animación. Hoy se ha dicho una Misa 
de campaña y se han repar t ido entre los po-
bi'es abundantes limos'nas. La concurrencia de 
forasteros es mu3'- gj'ande. 

—^-.« 

DE BARCELONA 
POB TELEGEAlí'O 

El cr imen de la ca-lle d© San Ramón . 

B A R C E L O N A 24 
Continúa .siendo objeto do preocupaciones 

c5 'fflisteidoso (rrimeii iíometiio .en una, tienld'a 
«te muebles de la ca.lle de San ,Ramón,. 

íTo obstante haberee declarado Nieves, Do-
tBjngo única autora del doble asesinato, la im
presión general es que vjebe tener cómplices 
e á lo menos encubridores, recayendo las más 
«Irectas sospeclias en, s u esposo, P.rogreso 
MSrauez. 

Sá&esc que éste audu\-o la noche irlel eiiinen 
eiiíre üToce y una de la madrugada. 

También so sabe que aqu€lla misrtia noche 
• es?in-o asomado al balcón de su casa, solo y 
ro.-r.rando irifiuiétud. 

¥ o r otra, pa r t e -existe un hecho que- permite 
«•eer no esmvo • éo'ia NIeveíj al cometer .el cri-

i l i l M i ilL CiiiZífi II mi 
- o — • — 

Ha tenido lugar en el hogar de los piado
sos barones de Ye<ela la .edificante ceremo
nia de en t ron iza r al Sag rado iCarazón de 
Jesús . 

Dirigió el acto e.1 padre Castilla, Superior 
do los Salesianos de esta icorte, y asis t ieron, 
adenrás de los citados barones , la condesa 
de Árdales del R-íô  con su hija la ha ronesa 
de R a d a ; doña Rosa Cáceres de Cisneros, 
D. Jav ie r Torres Rivas, su esposa doña Or-
j ina Sormemipa y D. Francisco de la Tor re . 

.Se entroniaó u n a preciosa imagen de t a 
lla de g ran valor aírtístico, r e su l t ando el pia
doso ac to altam'entie' conmovedor rior el fer
vor de los devotos as is tentes , quienes al 
despedirse, felicltaroin 'á los dichosos dueños 
de aquel hogar . 

InmMU'tante oi rcular . 
151 Secre ta r iado Central de España ha r e 

cibido del p a d r e .Mateo Crawley, fundador 
de la Obra, una interesant ís ima, c i rcular en 
qu© habla de la -necesidad de que todos los 
Secretar iados guairden perfecta uni formidad 
en .&! ceremonia l ; i'ei:uta la equivocación de 
a lgunas personas que «reen que la entroaii-
zación 'debe 'liacerse sólo en liogareis muy 
«.scogidos por su perfección, y expone la^ 
razones por qu.é la Obra desde s u principio 
prefiere la hermosís ima imageo- de García 
Moreuo, en t ron izada por éste en ©1 Congre
so de ©iputados del Blcuador. 

•Envíese nota d e ' t o d a Gnt.T.onizació-n & la 
aeoretaria, señora de Hervy, Genova, 3 1 , 
Madrid. 

—Son las mejores a g u a s a lca l inas Vichy-
Hopi ta l (« s tómago) , Vichy-íOaiestins (xi-
ñ o a e s ) , Vichy-Graude-GriHe ( h í g a d o ) . 

m m Ffiuns En EL EIIHJEIIO 
Bl cónsul de España en, M'aTíselIa part ici-

.pa -la láefuíici'ón de los subditos españoles : 
Manuel Lemes .Fomier, 'natural de lUescas, 

de t re inta y seis años, capi tán de l a Mar ina . 
'Teresa 'Sagrera Roges, .natural de CalldaiS, 

irte cuarenta y doa años. 
Asoensióu 'Ca.rri'ón, Esjpinosa, na tura l de 

Cairtagena, d'e veintiocho años. 
•Isabel Oliver, na tura l dte Lorea, <lé veinti

cuatro años. 
iBartolomé Ordinas Fc r re r , natuiral de Ala

gó, idle veinticuatro años, zapatero. 
M a r t a Fernández Caíbezas, na tura l de Uce-

do, id'e t re inta y dos años ; y 
Rosario Tarinecilla Pérez, na tura l de Car-

ta,gena,, de doce años. 

E L PARÁSITO D E LA AVA-
RIOSIS INVADE E L ORGA-
N.ISMO Y SE DESARROLLA Y 
VIVE PORQUE ENCUB'NTRA ^ \ ^ W 
MEDIO O AMBIENTE FAVORABLE PARA 
ELLO EN E L ORGANIS-MO, TRANSiPORMA 
ESTE MEDIO KN OTRO D I F E R E N T E ES 
EL MAS BKLLO 1DEA.L DE LA T E R A P É U 
TICA EL X2 ES UNA PRET^ARACION QUE 
REALIZA E S T E IDBA.L POR l-:srO f 1 RA 
1 -VN «iDBIIRAPTJ^lMEVrE LOS CASOS MAS 
L I F I C I L E S PP AVARIOSIS Y RNT^ERMI]-
DADES D F h\ 1 TLL 

SENADO 

A las cuatro menos diez minutos de la 
tarde , ocupa la prasideneia el general Azeá-
n-aga y declara abierta la sesión. 

En los escaños hay alguna maj'or concu
rrencia de senadores que la acostumbrada. 

E n el banco a«ul, el ministro de Gracia y 
Justicia. 

Se lee y aprueba el acta de la sesión an
terior. 

El seííor S A N T O S GIJZMAN propone se 
rectifique una equivocación que existe en el 
acta de L a Coruña, aprobándolo así la Cá
mara. 

H Ú B O O S Y P R E G U N T A S 

El marqués de O O R V B R A p ide se desig
ne día,, antes de cerrar las Cortes^ p a r a ex
planar la interpelación que t iene anunciada 
al ministro d© Fomento . 

E l señor B U L L Ó N D E L A T O R E E pide 
se preocupe el Gobierno de la emigración que 
de día en día aumenta en España . 

E l ministro de G R A C I A Y J U S T I C I A 
•proroete atender el ruego. , _ -

O R D E N D E L D Í A • 

Se pone á. discusión el proyecto de ley 
m,odiflcandQ la base sexta de l a ley de 14 de 
Junio de 1909, sobre reorganización de los 
serriciog de Correos y Telégrafos. 

El señor R A H O L A pide, p a r a traaquilí* 
dad de los industriales españoles, nrsa decla
ración de que so atenderá á lo prescri to en 
la ley de Protección á la industr ia nacional. 

E l señor B A S , por la Comisión, promete 
atenderle en su petición. 

Los señores R A H O L A y B A S rectifican, 
aprobándose, sin más discusión, todo el p ro 
yecto. 

Se aprueba, sin discusión, el dictamen de
clarando comprendido en el plan de ferro
carriles eompleraentarios de la red general 
española el ferrocarri l de vía normal de Avi
la á Peñaranda . 

Igualmente se aprueba otro declamando de 
utilidad pública las obras de ampliación del 
Hospi ta l de la S a n t a Cruz, de Barcelona» 

Ija l i be r t ad condicional . 

Se pone á discusión el dicrámen sobre el 
proyecto, de ley estableciendo la l ibertad con
dicional. 

El señor P I C O hace var ias observaciones 
á diversos artículos del proyecto. 

E l señor L A S T R E S , p o r la Comisión, le 
contesta, exponiendo su criterio favorable á 
éste proyecto. 

E l señor P O L O Y PBIYROLON se mues
t r a conforme con el proyecto sobre libertad 
condicional, si bien conceptúa que tiene algu
nos defectos. 

Estos son, en pr imer lugar, la manera de 
estar const i tuidas, las Comisiones de übei-tad 
condicional, t an to provineiales como la cen
t ra l asesora. 

Cree que el presidente de la Diputajción y 
el alcalde no deben fig-urar en estas Comi
siones, porque sería t an to como dar ent rada 
al caciquismo en asuntos de m e r a moralidad. 

Añade que en las Cojnisiones pro.vinoiales 
debían fignirar el capellán de la cárcel, el 
médico y el maestro, , ó sea l a J u n t a de dis
ciplina que conoce á los presos y está al 
tanto : de su condu'cta pasada ^ y propósitos 
p a r a "lo porvenir . 

Dice que el ministro de Gracia y Just icia, 
el subsecretario y los directores generales de 
Prisiones y de Seguridad no debían componer 
la Comisión asesora, pues po r sus muchas 
ocupaciones no podrán dedicarse al detenido 
estudio de los expedientes, n i resolver, po r 
esto, con acierto. 

E l ministro de G E A Q I A Y J U S T I C I A le 
contesta en voz baja , que niO se percibe cla
ramente desde la t r ibuna . 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N rectifica 
y pide que, denti-o de lo posible, se mejore 
la situación de los capellanes de Prisiones. 

El señor D Í A Z C A Ñ Á B A T E interviene 
por la Comisión, explicando la bondad de 
constitución de las diferentes Comisiones que 
han de actuar en la libertad condicional de 
los presos. 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N reetáfiea 
nuevamente, persistiendo en sus manifesta
ciones anteriores. 

E n votación ordinaria se aprueba la tota
lidad y articuló 1.° del dictamen. 

E l señor R A H O L A presenta una adición 
al art, 2.°, contestándole, po r la Comisión, el 
señor D Í A Z C A Ñ Á B A T E . 

Se re t i ra la enmienda y es aprobado el a r 
tículo 2.°, sin modificación. 

El señor P O L O Y P É Y R O i i O N presen
t a y defiende u n a enmienda al ar t . 3 . ' , acep
tándola, con pequeñas modificaciones, la Co
misión. 

Sin discusión, se aprueban los res tantes ar
ticules del proyecto, quedando éste sobre la 
Mesa p a r a su votación definitiva, -- -*.^,„,... 

Más dictáaneii'es. ~i^.jr^^_ 

Se pone á discusión tm dictamen delegan
do el pá r ra fo 1." del ar t . 160 del Código áe 
Just icia imiiBtar y •ereando u n Jíuzgado ide 
pr imera instancia en Ceuta. 

Se admiten dos enmiendas del manpiés de 
M O C H A L E S á los artículos 3.» y 5.» , 

A petición del señor P E E E Z C A B A L M l -
RO, la Cámara ap rueba en votación definiti
va, y con casácte- d e t u ^ u e i a , este dicta
men. 

S in discusión, se apFaebaa las siguientes 
proyectos de 1 ^ : 

Dejando en saspeaso l a a f ^ e a d ^ deí p re 
cepto I ," del a r t . 4.» de l a ley de 7 dé E n e r o 
de 1908, sobré amortización áél personal ex
cedente de la Armada , 

Haciendo extensiva al pe rsona l .penmaiiMsn-
te de los Arsenales la ley d e 30 ¿B. Diciem
bre de 1912. 

Dando fuerza de tsd al Real deereto de 30 
de Diciembre de M12, p o r el qtte se estable
ció la p lán tu la de las diversas dases d e ofi
ciales de Administración civil del Ministerio 
de ITomento. 

Se da cuenta del despacho ordinario, y se 
levanta la sesión á las seis y cuarto. 

CONGRESO 
SESI6N DEL DÍA 24 DE JUNIO DE 1914 

Ábrese la sesión á las t res , ibaj© la presi. 
dc-ncia <tel Sr . González BesaiJa. 

'Leída el acta .de la anterior, el 'Sr. Ayuso 
pidte la palabsa « a r a .j>edir que se •oaefflite el 
número de -diputaiáos. 

Hecho esto, resultan 77 diputadoís ajásten-
tes. 

E n cuanto termina el i!eeu«-tto 7 me aprue
ba el a«ta, comienzan á desipoblai'se los esca
ños 

I A< t t ibmias , casr sm a•-l^tentes 
E n <1 ban ío a /u] , el piebidente líe^jConsp^ 

-10 -\ los nnnis t ios lo Gobeina(-iór,^<^f!'iua é 
1 r-íiu 1 lón pública 

I 11 --fñoi pu^ idcn t í (le U ( A M A R A pre-
,unii ^l ( oug e-o --i v d(ueidd comfnzar 
dp«-ie ho-* ls> --e- îon •- .\ Ids 1 u.itro d'e la tar-

' de El ( onĵ îp,,Li 3<\ lo . r u t a d a . ~ . 

R U E G O S Y PEíEiGüNTAS ' • 

'El señor marqués de VTVEL p ide . s e soco
r r a á tos .pueblos damniflcados pon los te-mpo-
rales. 

m señor minis t ro 'de la .G0BEB:NACION 
contesta que el Gdbierno tiene en estudio un 
I woyecto p a r a el forhento idte obras públicaíj, 
con el cual han Ble 'beneficiarse los .pueblos 
'mencionados. 

E l señor '\'IS!RIAN'A, formula u¡n ruego sin 
knportaíneia, que promete tenier en, cuenta el 
ministro die l a 'Gobernación, 4an:fo acjuél las 
gracias al ministro. 

E-1 señor PANIDO ABíGÜELUES Imeen-a 
.i'.ue.go d'e interés local al mia i s t ro de Haeien^ 
d a qua la M-rea proBneta pone r «n 'ConoeimieE-' 
to de éste.' 

'El señor LOPE^Z M O N I S dtennncia abusos 
cometidos por ©I pueblo de Alpe ra 'en el apro
vechamiento ife l as aguas procedent'es. del pan
t a n o íJe Almaínsa, haieiendo una breis© historia 
del asunto. 

Exci ta el celo del señor ministro de la Go
bernación >para que impida las detentaciones 
que se, cometen, y dice que confía en la discre-

, oión y en la (« rdura del gobeíaiadoi? idle Alba , 
oete, Br. Casti l lo y Soria-no. 

E l señor A L V A R B Z V A L D E S , en nombre 
d e la minor ía refonmista, ¡dirige al minis t ro 
de Mar ina un, ruego «ncanainado: I," A re* 
cabar u n a disposición ministerial , wi virtmá 
.d,e la cual .quedará sin <»fecto l a not¡a, desfavo-
a^ibl© extenid'ida <«, la hoja de servicios del 
coronel de la AiTOada Sr. Ijabcaidor, con mo
tivo de la pena qu^a le fué i í n p n ^ t a por ne
garse á asistir á la Misa dal Esp í r i tu Santo , 
á que hace reísíreneia el ar t . 303 idie l a ley de 
Enjuiciamiento mi l i ta r de la Armada , como 
t rámi te previo á la eoBstitución -de los 'Con-* 
se jos d'ft guerra . 2.° A señsalaT la necesidad de 
que es reproduzca con la mayan uiigeneia el 
proyecto 'de ley presentado 'P»r .el roartido 11-
'beral á fin KJ.© supr imir l a -espíesadá solemni-
idiad en l a Mar ina , qcie h a sido y a supr imida 
en el Ejérci to . 

ÍB'l mjnis tw Be i>fAHINA promete t r ae r á 
l a - C á m a r a u n proyecto .díe ley reforajaandó lo 
reiat ivo á la Misa del Esp í r i t u S a n t o . 

E l señor ministro 'de l a G U E R R A , de umi-
foi-m.'e, sube á l a t i i buna y lee var ios proyec
tos 'die ley. 

Rectifica»' los señores 'ALiVAKEiZ y A t " -
DEiS y minisfci« de M A B I N A . 

iP4 señor L L O R E N S piroiMBa-eia n n 'breve ffis-
curao U.eaio 'de eiTU.dición, citaimdb los eadigc» 
v i g e n t e en dáversos «a i s e s extranjeros , que 
•estabkcea •oeresaonig» atíáílogas á la .de la Mfea 
dtel Esp í r i tu Santo . 

El señor A L V A R E Z V A I 4 ) E S reetíflea. 
E l señor B A R ' R I G B E R O t r a t a de ilegal-. 

dades cometidas en el pueblo d-© San Mar t ín 
de Yaldeiglesias, y asimismo que la Sodedad 
Los Previsores del Ponren i r n o cumple eon 
las bases fundamentales de su eonstitueión. 

P i d e ad«Bi'ás que el ministro de H a d e n d a 
dicte u n a disposición permit iendo cobrar los 
alcances d e U l t r a m a r por medio de endosos 
de los respecti-yos créditos. 

Señala, po r últ imo, deficiencias existentes 
en la Escuela de Arqui tectura , que afectan á 
los servicios, de personal y de mater ial . 

E l señoi^ miaistEo de la G O B E R N A C I Ó N 
promete infoi'marse de lo ocurrido en San 
Mar t ín de Valdeiglesias, pues no tiene noti
cias de ello. E n cuanto á los Previsores del 
Porvenir , después de dar cuenta al señor 
Barr iobero de las üiedidas po r él tomadas en 
lo referente á la p a r t e de orden público, es
tablece que las cuestiones t ra tadas per tene
cen á l a jurisdicción del Ministerio de F o -
men.to. 

E l Boinistro de HACIBNDiA contesta al se
ñor B a m o b e r o , expooieudo las dificultades 
que hay p a r a acceder á su petición, pero 
promete estudiar el caso p a r a proveer lo más 

E l de Í N S T R Ü C C I O N P U B L I C A toma 
nota de las mamifestaaion« a-eferantes á la 
Escuela de Arqui tec tura . t , 

l ios t í t a lo s de l Colegio Aileutáu. 

E l señor M O R Ó T E continúa su discurso. 
Declárase favorable á la validez de los t í -

tulo.s expedidos p,o.r el Colegio Alemán, ale
gando que pre tender p r i v a r á t a l Ins tüne ión 
de es ta f a m l t a á , equival.^ á enaerraír im^sfra 
defi'ciente eosefianza dentro de límites estre
chos. 

Hace cohstar «orno l i^aost raeión de l a 
bondad de las enseñanzas alemanas que va
rias nadones lian llevado á sus 'Centros profe
sores ai'emanes. 

Censara que se hable de mercantilismo y 
•de proteeeiÓB á Inst i tuáomes par t iculares , 
cuando en leal idad, de lo único que se t r a t a 
es de abri r las puer tas d e nues t ra nación á 
u n a mayor extensión de la cultura. 

Interviene en el debate el señor VIN'OEN-
TI , consumiendo el cuarto turmo. 

Censura l a Rea l orden que da validez a 
los t í tulos del Colegio Alemán, haciendo cons
t a r que dentro de nues t ra legislación vigente 
hay procedimientos establecidos p a r a da r va
lidez á los títulos académicos extranjeros; 

H a c e u n completo elogio d d profesOTsdo 
español, s in desconocer el méri to de cuanto 
á los alemaaies se refiere. 

Califica de f e g a l y contrario á las práofi-
cas establecidas, lo (jne pre tende l a djspct í -
eión ministerial disentida. 

Censuna la apa t í a gran^áfeiina qsm I05 160-
bi«rnos españoles en geoerai fianea p a r ^ 
asuntos t an importaitttes eosao ést& 

OiEBEN D E L D Í A , , 

l i » onestasóp, a^m^T^sra. ' 

E l señor E S T R A D Í A hab la p a r a recoger 
u n ^ alusiones. 

Se ap rueba d. ar t íealo 1." eji voteeión: or-
<Eaaria. 

Pónese á votaeión d ar t . 2." P o r pet í táán 
de los republicanos, se procede a W)tar ao. 
minalmente. 

E l art ículo se apraeha , po* 135 votos con
t r a dos. 

E l señor PEDREQ<AL áe^ende tm v<rfco 
partiouiair al airt 3.° E l voto ¡paititsiiar iivi&i 

E l ar t . 3." d i r á : 
" E l minis t ro de Hacienda fijará como de

rechos de A d u a n a de la pa r t i da 634 del Aran -
.eel vigente la difei'encia entre el precio medio 
alcanzado po r el azwiB.x duran te el año últi
mo en el pueí'to de Amberes y eJ precio actual 
del azúcar en el raai-cado nacional, disminuí-
do en las diez pesetas que por la presente ley 
so rebaja el impues to ." 

Afirma en su discurso que está conforme 
con el espír i tu que inspira al proyecto, pero 
aña'diendo que es forzoso hacer las cosas do 
modo que en E s p a ñ a pueda en t ra r azúcar del 
ext ranjero á menos de 68 pesetas. No hacién
dolo así, resul tará ineficaz el p.royecto. 

E l marqués de A R L A N Z A interviene en la 
discusión, pero sus frases no llegan casi á ser 
oídas en la t r ibuna de la Prensa . 

• Dedúc«ese de algunos d'e sus conceptos que 
es favorable el proyecto, porque el problema 
hoy es sencillamente de exceso de producción, 
con relación al consumo que se hace. Cuan
do se rebaje el impuesto y se venda más, se 
proporc ionará más la producción >- la venta, 
Y_en. d^efi-nitiva se favorecerá _ el consumo. 

Pone WD. comeatario á estas frases el señor 
M A D A R I A G A , de la Comisión. 

Rectifica el señor P E D R E G A L , doliéndose 
de que en mu<*b6s do los discursos que se pro
nuncian respecto de est-a cuestión, se t ra ten 
asuntos que no tienen congruencia con el pr in 
cipal. P ide qa« se garantice el beneficio del 
consumidor. 

Rectifica el marqués de A R L A N Z A . 
E l señor P E D R E G A L vuelve á intervenir, 

promoviéndose un vivo incidente, en que to
man pa r t e dicho señor, el maa-qués de Arlan-
za, el ministro de Hacienda y el señor Ber-
nawl, de la Comisión. 

E l señor B E R N A R D contesta al señor Pe
dregal, y éste rectifica nuevamente. 

E l señor U B Z A I Z : Contra la opinión de 
los que creen que el azúcar ba ja rá con la apro
bación del proyecto, él opina que si los alma
cenistas de azúcar, que saben de la mater ia 
mucho más que todos los diputados,, no lan
zan todo el depósito que tienen ahora lo ha
cen porque les consta qae en cuanto el p ro 
yecto se apruebe, subirá el precio. 

Viene á votar el voto par t icular del señor 
Pedregal , mejor dicho, de la minoría refor
mista por paireeerle la redacción de la propo
sición más aceptable que la redacción del ar
tículo 3.", sin que ello signifique que a.bu.ndi. 
en las argumentaciones y en las opiniones de 
dicha minoria. 

Se pone á votación nominal el voto part ieU' 
n. 
E l votó particijlar ge desecha po r 83 votos 

•contra 23. 
Se pone á •discusión orna enmiejida d e «don 

Luis Alvamdo, que die©: 

" L o s ¡ ü p u t a l o s quia su^wfbei tienen el he-
ñor de prapones' al Congreso que -el ar t . 3.° é^ 
proyecto da tey .uabajando Im tari í 'as i e l ioi ' 
puesto del aaú-car, •%% 1» afftaalidad soajetido 
á •discBsión, sea r-eiactado <m la signiente 
f or ina: 

"Los táentehos ife Aduanas aeñaladoe ©n l a 
ipartid'a 634 del Aranoel vigíente íserén de 70 
•pesetas los 100 kilogramos de peso roto." 

Palacio del 'Congrego, 33 .de Mayo de 1914. 
Luis Alvarada-'^Ijuis de Arimñán-.—-MatMiel 
Bein&^-'-^Serafín Momeo.--^Marcelo Rivas Ma
teos.-'—Mariano AgreXa.—TSl mar.qwás de La
tios." 

Sw- autor la d'efl'enáe id«pa®8 A no ser adi-
mitiáia po r la Goim'iáón. 

A i i r á hablar' el Sr. Ord'óñez ipara oponen-
se á la enmienda, ^l Sr. Alvarado la ret i ra . 

E l sninistro de HACÜBNIDA, apesar id'e ha-
b'srge netirado la eaimienda, habla en contra de 
la fnigma. 

Se ap íueba el proyecto en yotaeión ordi
nar ia . 

Wi cen tenar io ^ 1 geijierail P B É M . " ^ 

iSe pone á idSseusión la prcip'oaic'ióm 'del se
ña r Ñongues, auto'rj^-an'do al Gobierno '& m-
yertif 100,000 pies#as p a r a contribiuir á la oe-
tebraeión en Reus ée l «antenario aM ,@eiieral 
Pri tn. 

M señor ministro 4 s ÜAÍJIEÍNDA m a n ü e s -
tó que €ia principio e l Oobiemo «stá conforome 
con el espír i tu que informa la proposición, 
pero qaie .poír t ra ta rse de u n crédito t an <aia-n-
tioso, (propuesto por TÍO diputado, es forzoso 
emplear ciertos proeedim^antos ireglamenta-
l ios, que i w p i d m ahora la mainif'egtftdén «fl?-
mat iva ó negativa iSe l a 'Cámara. 

E l señoii N O U G Ü B S (J.efiende la ,p-roi»asieióii 

SI ! ̂ ^ CT" CÜ? ^"^ g*»' 

i JOS dwespe rados . 

Bn. 'las úUimaji h o r a s d e l a t,arde dy?, ay«r , 
mi indiv iduo ciue ve'Stía con cierta e legancia , 
se puso á m e r e n d a r en ei Hotel B'lanco, s i to 
en la r o n d a de Valtecas, cerca d'e! paseo dé 
Mar ía Crist ina, 

TJ;na vez que ac;abó d e com'CT, pagó ©1 im
por te de l o q u e le sirvieron, y salió á la salle. 

Guando hubo andado u n a vein tena de 
pasos, sacó un revólver, d i sparándose var ios 
t i ros , que le nrodu,ier.cn l a m u e r t e . 

. Niños intoxicados. 

Haüánd'Q'Se j u g a n d o en la calle de lOar-
mona tos a iños Franc i seo Po r tugués , J u H á a 
Avila Gómez é Is idro Tíitmxém., de nue-'e. afros; 
Antonio Po r tugués , Esperanza M-olina y Ga
briel Tejero, de cuatro años, y María Sán
chez, d e t r e s , ha l la ron una caja de past i l las 
de •calom'eJ.anos, las que se reparti ieron a m i -
gablemiente. 

No t ranscurr ienet i dos horas , cuando 1̂ ® 
P€ri>r<es c r i a tu ras s in t ieron grandag dclopes, 
siemdo .ca'n'du'Ciías á la Gasa de Sooorr-o del 
dis t r i to , dor.'de e! médico de gua rd ia les 
apreció s ín tomas d e intoxicación, d e p ro -
nósti'C-o reiservado. 

—.Tam'hién e l indivIdu'O Aur^elio Mar t ín 
Bodrtguea, da t r e i n t a y c;neo años , j c rnaJe -
r-o, se .encontró dos paatUlas d* sni'bliínado 
corrosivo en el paseo de-l Pra;do, las q u s 
creyendo miíxi de g'Oma la» líigirió, suf r iea-
do intoxicación de pronóstico, grave . 

Asist ido de. p r imera intenció-n en la Casa 
•de Socorro d&l dj.strIto se le t r a s i adó en. una 
CB-miUa »1 IlO'SpJtal de la Pr incesa , donde 
íiueidó o'cu'pao.do u n a cama suple tor ia . 

Acíád'Hiita disJ t r aba jo . 

E l jov«n 15pifanio R o m e r o Garr ido, d á 
ofreio chaipi.sta, que vivo en la calle P a r t i c u -
ilar del Progreso , c u a r t a ba.Ío, haliánd-o'se 
trabftJ^aaid'O- en el ta l le r donde p res ta s u s 
servicios, tuvo la mala su.eírte de que se 1© 
eaye ra encima fJe la piorna derecha u n a 
pieza d e automóvi l , que le caa-só u n a h e r i d a 
grave. 

Oespuiés do ser cur ,d-o e a l a Casa d'e So-, 
iil^rvo fué t r a s l a d a d o á su doHUCiUo. -"-

U n fufísco. •_,,-.—. 
A'B.'Ocfeo peneitró en la t a t e m a «tuií do». 

Ju l i án Vivar t iene es taMeeida e n la eaH« 
de M a r t í a Vargas , e l individ'U.oi Angcü P a 
lomino Zur i ta , de t r e i n t a y un añ'os, casado, 
a lbañi l , y que t i ene su dO'micili'O en ta, cajto 
de Montero Cataian:es, e o e l l iarr io de Ite-
tu 'án de l a s Victorias . 

A pesar do n o dlsiponer d e una, Itnd'a p©--
r r a , pidió dos cuart i l los d© vino, Invl tandw 
& tpidos los allí presenites & au« tomaxaa 
uaag oo'pas'. 

•Ouaadio llegó la hora de p a g a r s© Hamfi' 
"andana." , y e l tabes-nero requiriO l a p r e -

tsenej.» d© dos s-giernteB de la, Policía. í 
D^tenid-o el aprAvedindo parwwinls.'BO, a» - ' : 

niíestfi " g u e la propiedad e r a tm nobó'", y 
que sus ideales e r a u anajiquistas. 

COTO© es n a t u r a l , Sné BUfisU» á d!sipo^*ite 
d.el ^ z g a d o (ki gTjstr^ift. - - - • 

ChrA^íeami' ittfieJ, - ~ Í.^J,~ 

'& -geñor adimkiistTftdoT de «««s t ro «o l í ga 
" ! « , Mafiaaa" h a 'O^iejiado la deteuelí ia dei> 
ord'eBian» do dicho periódico, Uamad'O M » -
auifl Pa lomare» Tararw», de veiirte años , s o l 
t e ro , p o í i 'Bí to de va r i a s plaiactoas d« plomou 

Con el a'testado' OQmesipaoAieaíí^ toé pv/e»i 
to A 4iapoBÍci6ii del Juagado . 

U Q S Re:Re;GR4^4QS 

'El señor P O B T l ' L A , antes 'cte ser tomiad^ 
eir iccajsideraeión esta (proposición, habla bre-
vesmente p a r a censurar estas iniciativas de los 
diputaiiíos en asuntos quie Id'eben ,ser de la 'úni
ca iniciativa del Gobiei-n.o. 

M señor ¡ministro de H A C I E N D A coirtfó>-
t a á las obsei*va«onft5 d.£4 'Sr. Pórtela . . ^ 

Es t e rettiflea. 
m. señor .SUARE Z TÍ?C1.AN y el míms-

t ro de HACTEiNDA discuten tui distaUe de 
procel'imiento, y s i esta ppoposieión y otra 
en que, como mi'emibro ée u n a ComM&ij inter
vino «i & . SuOT'eai Inelá'n, se ajustan ó no á 
la legislación ée oontabiliHlaiü del Bstacto. 

Q u e t a tomada en eonsiderad'óa !a proposi-
cién del Sr. Nougn'és. 

^'Se da cuenta del «lespaKáio ordinar io , y se 
leva'ota la sesión á las ocho menos enarto. 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefer ida por cna¡atos l a conocen. 

UNA SOLEMNE FUNCIÓN REU6I0SA 

l i a l l» i6n de Daanas y el Genfcto de-DefeBSa 
Soclai . 

'La ü a i ó n de D a m a s Bsipañolas ée l Sagra 
do Corazón de Je s f e , y tí Cen t ro de Defensa 
'Social de esta- •cort'e, eeletoraráji e s t a t a r d e , 
á las sei6, é n l a c r ip t a del temíi'lo-íOatediraa 
d e N u e s t r a Señora l e la Akníudena, u n a so-
l emoe función rel igiosa d e reoiovaeiones. de 
lias oon8asr.aicion'es heícTia'S a l ,.Sagra.do Co
r a s e n de Jesds^ 

B s t a í á S. D. M. manif iesto y tendr'ft la 
iflátlca e l reverendo, p a d r e J u a ¿ Oliv.»: Cto-
pons, d>e' l a Compañía de Jeeffls.' 

T o m a r á p a r t e l a Caipilla Isidoriaína. 
Jjsis r e spec t ivas J u n t a n d© f o M e r a o d© a m 

bas Asociacjones rnega 'a á s u s oonsoeios -la 
aslst'eii.cia á t a n piadioiso aet©. 

NOTICJAS 
E l dwiue ff« t t ava r , ps^fdeif l ' e d'e l a 1 ^ - ' 

pr©se¡atací6B de Madr id del Tiro Nasáonal , 
convoca á AsamJhlea «stEaoidinaTia p a r a 
i m ^ a n a , á las s ie te de l a t a r d e , e n secre ta
r í a , S M I Bietmai'#o, 77, principail, p a r a t r a 
t a r «íSfflS'tos rolacteíadios cm. eü- ooa<;uiso de; 
•tiro. , : 

Branda ISna iK^a l d e WaííMü, ' 

P i o g r a m a de i eon.'cJ&íto' que teisaná. l ^ga r 
leoi. e l R e t i r o h.Qy A l a s sei® dig l a t a r d e . 

P r e l u d i o dei fe fipera, "Í&UZHI '% e l BiteEo", 
iBi»tón. 

"Tristíáii é I seo" . s t i i te , 'Wagiuer. 
1." PneJudio del acto-(teroepo (corno l a -

glés , Sr . GtmTSAei^). 
Z." 'í3tíio d e am^oc. •' - * — - -"̂  
8.° l i l egada del ba rco deí I seo y .mcuen-

t r o de los d o s amantes . 
{Fantasía de "ha, Re ina m o r a " , Se r i ^no . 
"IBallesteros", p a s o d í M a ( p r i m e r a v e z ) , 

López Ite'hesá. 

Bn el Ooiegio qn© los padres Agus t inos 
t i enen •én l a cal le d e Valverde , 17, el éxito 
e n los exámeiaes h a sido briEanitísimo; y en 
e l p róx imo curso se expJics'r'án los cua t ro 
prim^eros años del haohi l lera to . 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar g r a t u i t a m e n t e á todos log 
que sufren d e : neuras ten ia , debil idad gene
ral , vér t igos , reuma., es tómago, diabetes , t i 
sis, a sma, neura lg ias y enfermedades ner 
viosas, íiB remedio S'-ncillo, ve rdadera mara
villa cura t iva , de resu l tados sorprendentes , 
que una casual idad le hizo conocer .—Cura
da persona lmente , así como numerosos en
fermos, después de usar en vano todos los 
medicamentos preconizados hoy, ' en reccnoci , 
miento e te rno , y como deber de concie>ncia, 
hace es ta indicación, cuyo propósi to, pura 
m e n t e human i t a r i o , es la consecuencia de un 
voto. Dir igirse ún icamente por escrito a doña 
Carmei i H. García . Ai- iba«, .2t j Barce lona , 

FOB ZEidB6B¿jK> 

hoy p a r a Alba de Termes. 
Se les ha hecho n n a e a t a s i a s t » 

ES-PAÑA AL DlA 
J ¿ • POE TE[«IGBA3H> 
' ' • • , < 

' U n iKBxqpetek 

Se ceM>rú A anuBcáado Baiiqaete en abt&^ 
gnjo del ministro de Fojaeoto, asástiead» á1 
él 110 eoraensales. -.; 

Br indaron el ministro y d Sar, Vraada^ <H»Í 
ganizador de la, Exposición. 

Después del bauqnete, d Bt, Ugast» t one^ 
el expreso de Madrid. -

• E l conde oo Xtom^ioaest •* -t. : , , 

- AU&ACETE 24. 
E l conde de Romanoncs, que llegó en ák 

correo, a;eompañado de D . Daniel López, ha» 
salido p a r a Oran en el yate Cosme JeuántOti 

. ¡ Iios Bea les desjpacfoos. 

^ ^ * A V U A 2 4 ^ 
Terminaron boy los exáaaeiies de 1(» alwn-^ 

nos de último curso de la Acad^n ia -de Jn-; 
tendewia . 

P a r a entregarles los Reales despad»BS, se< 
4ice q«e vendrá el capi táo genoKil d» k ws-j 
gió». 

E l " R o IX'». 

Con numerosísimo pasaje , fe, ¡ a r p a d » boj* 
para- Cuba el trasailántieo Pío JSL • . s....,' 

-. " Gaasadores fa r t ívos . 

E n el término de Ahnonte fué s t ^ r e o d i d a 
po r la Guardia ei'vil una psoiiida 4B 40 caza-i 
dores furtivos, los cuales, a l verse <Jescnbiei:«( 
tos, se dieron á la fuga. 

U n o ie ellos, l lamado Foratanáft ( Ja rmee* 
no, tuvo la desgracia de herirse gráveme»-. 
te , eon sm p rop ia escopeta, a4 esecmáesaa «n 
VM matojaíal. , ^... i.- -

* ' ^ ^ ^ T A L E I 5 C I A S I , 
Hfoy fian si'So reeoaoCTdos en rneda da 

presos lóB detenidos como a ^ e s w e s . en la CO-Í 
Msión d d doaniDgo, 

E l reconoeáxáeaito !& fem Tn&iS]» tes pra^» 
píos h« id«s . 

o — — 1 
APOUO.—<Funeión 28S de aboBOÍ.-"-A, 

las s ie te (SS vermo-wtái ^- igxan Bi'Oda, s a i -
c i l la ) , Bl amigo Molqnjades y Rf^ao ld anct 
Domegaai.-—A )«« diea y cua r to (•sencilla), 
San J u a n de Itwr, y B>e«?iK>5d an^d lutíQega'n, 
©readoiiea de los bailes modernos e n paí.l'De''=. 
A l a s once y cuar to (íiencrHal, VA, «.migo 
Melquíades. 

ZABiZÜEÍ-íA,- -A '!8í5 Sfi,'- (enteFaV, La p i 
t anza y M a r u j a . - - A i ss d.sea y t r e s miar tos 
(dobfe) , Maruxa. 

CÓMICO.---A las diez y m-ñftia, raí ípcein^ 
d io da Roma.—A. IBH .OU-P, y •'•rcg r;n.a.vto-.5, 
l ía casa de l Sul tán. 

P.AEfflSH.—'\ l as cua t ro y inedia de 1» 
t a r d e , g r a n m a t i u é e infant i l especial para, 
niños.—131 ex t r ao rd ina r io artisíja. ¿M-ore-
n o ? , los celp.bradna comedian te? Antonet y 
Wal t e r , e l n a ' ' a d o r A r d a h t y aus cocodri
los, les sa l tadores acróbatas Ot to y E'uge-
n e y todos IOÜ CIQWM;;, bul'ori, paro-di.ítas de 
la compañía cic circo. 

A las nu-(--ve y media de la noc'he, 11.» 
gran g a l a . — P r o g r a m a selecto por todos ios 
nu'&V'Os a r t i s t a s de la compañía quo diriga 
Wi'Uiam Pariüb. 

BENAVEXTR.—T>e cinco y media á dóoe 
y 'media, sec ' ión cont inua de cinematógrafo. 
Todos los día?, estr<Mio.=. 

PBINiCIPí'! ALPaN',Sí>.—T)'e Cuatro y me
dia á ocho y nietlia, íun-^ión infanti'i,—-Da 
nueve y nie.lia á doce y media, .función' 
ro..ons't.ru'0. Kn estas funcione' ' KP da,r'án las 
hermosas c imas '"La mádic ina" , -'L-a pis ta 
platea-áa" y " M a d a m e Satán"' , que en un ión 
•de otro^s es t renos coniDltta.'.'in el p roü rama . 
fYf6K5(.o E'oot 
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REUG/OSAS 
SsxL Oiii l lermo, confesoí'; Santos AntMio, 

,teloy y Próspero , Obispos y Santas Lucía y 
iíFebroiiia, v í r g e M s y már t i r e s . 

i a Misa y Oficio dirÍTi'O son de Saa Gui
l le rmo, con Tito doMe y oolor Illanco. 

Adorac ión Xoc tu rna . 

T u r n o : San ta Bárbara , ,. ¿ 

Oatedra l . 
,/ C o a t i M a la Ko-.v.ena a l Corazón de María. 
'jk l as s ie te y media , Misa d« ¡Ooiimnión ge-
mera l ; á las mueve y media, Misa conven-
¡!tuai; á l a s cioeo y med ia de l a tar-de Ex-
ppsssiíi&n, se rmón ipür el pa-dre XJgari'a, No-
íréna y Reserva. 

i CabíiUero úe Gi'acia. 

í Quinto día d-e la Novena a l Sant ís imo. A 
9-as diez. Misa solsmne, con nianifi«sta y ser-
janón por el padre F inxo t Soler. A las cua-
i^ro, Jííx-posición; y á las eoi®, EjerBicios, ¡\'o-
Vér ia y serraón, por D. Ángel Lázaro . 

'. Mereoñaxías üe Bou J u a n tío Alarcón. 
• Quin to idía de la Novena a l Sagrado Co-

¡traaóH. A;"las diez y media , Misa so lemne y 
(ÉierHijón, i>or D. Francigcc T e r r e r o ; y por 
^¡lí tard.-e, á las seis, p red icando el mismo' 
ff 'úQr., ' 

PítH'o«[iüa d e l a Concepción. 
: ,i]iúa la Novena a l Sagrada Corazón, 

lüañana , á l a s oclio, Misa de Ooimii-
^ ' '• , - í e . í i ; á las diez, í a solemne con Su 
' • ; .'.atad d© manifiesto, y ¡por la t a r 

is y media, exirositáón de Su Di-
•;:ad. Estación, Rosar io y sermón, 

.i- .ii; un padre , y Reserva. 

, Pont i t i t ia . 
,',.(,,xto (lia de la Novena al Sagrado Co-

raziÁn de .Jesús; á las cinco y media, Misa y 
ííTov&na; á las once. Misa can tada con Ex-
(¡Rosiüsón y Novena; á las siete, la Novena, 

predicando todog los días el reverendo pa
dre Casto Calvo. Por es tar en obra la igle
sia, estos cultos ae ráa en l a nueva cr ipta , 
celebrando l a Misa de oobo el Sr. Nuncio. 

Keligiosas del Corpas Cliristi (vulgo Cai'-
. bonenas ) . 

'Continúan l a s plát icas de preparac ión pa ra 
el Jubileo- que se podrá gana r vis i tando esta 
iglesia desde e l 29 de J u n i o l iasta la puesta 
del sol del 3 0. 

Rel igiosas Tr i jü ta r ias Descalzas. 
Novena y visi ta d© a l t a res que la Rea l y 

Pr imi t iva Congregación Sacramenta l de los 
Sacrat ís imos Corazones de Je sús y de María 
dedica á sus Ti tu lares . 

A las seis, se expondrá á S. D. M., se reza
r á n la Estación, Rosar io y Tr isagio ; s e r - j 
món, que pred ica rán ; hoy 2o, D. PM»3ido ' 
Vei-de, y el 26, el muy i lus t r e Sr. D; Maria-
no' H'orlans. 

Religiosas d e l a P u r í s i m a Concepción y San 
Pascua l (Adoradoras P e r p e t u a s de l 

Sant ís imo S a c r a m e n t o ) . 
Quinto día de la Nove-ña á San Antonio 

de Padiia. 
A las diez. Misa c a n t a d a ; por la t a rde , 

á las •cinco y mi&dia, Estación y Rosar io , 
sermón, Novena, Mote te a l Santísima', Sal
m o iGredidi,' Rcsei-va, Gozos y Responsor io 
en el a l ta r del Santo. 

P red ica rá e l Sr. J"over Ba laguer , m a y o r 
domo de San Franc isco el G-rands. 

. E l día- ú l t imo de la Novena, á ilas diez. 
Misa so lemne con sermón, que predicará 
e l Sr. Balaguer . 

San Ildefonso, 
(Juar to día de la Novena en; lionor d e 

San A-ntomo de Padua . Po r la t a r d e , á te-s 
seis y media. Exposición -de S. D. M., E s t a -
cióii, Rosar io , s e rmón á cargo de D. José 
Jul io Sanfeliú, Novena y R&serva. 

Saiíiuai 'io del Inina<"iilado CorazóM de Mar ía . 
Se-xíO' día d-el Novenaii-o que la Arebi- . 

cofradía P e r p e t u a del Sant ís imo Sacramento 
dedica al Corazón de ,Xesús. 

A l a s seis de la t a r d e Rosar io , Ejerc i 

cios piadosos, cánti-cos, sermóE y bendición 
solemne. 

P r e d i c a r á e l P . Rincón, C. M, F . 
El 28, á las ocho, Misa de Comunión ge

nera l . 
Todas las personas que desde las doce 

de la m a ñ a n a del sábado 27 y todo e l día 
28, domingo, v is i ta ren esta iglesia pueden 
ganar , '•toties quot ies" , indulgencia p lenar ia . 

San liOreiM-o. 
y media y ocho. Misas de Co

dos se-wci-ones de los 
A las siete 

munión genera l pa ra la 
Jueves Eucar ls t icos . 

San l iuis . 

Cultos que la Arehicofradía d«̂  An imas de 
la parroquia coiisagr-a á los Corazones de Je
sús y d-e María. 

A las oclio de la m a ñ a n a . Misa de Co
munión , y á las diez la solemne, en la 
que h a r á el panegír ico del Corazón de Je -
süs e l Sr. D. LuiCio Her r e ro . 

A l as s ie te de la t a r d e , se manifiesta á 
Su Divina Majes tad , y rezada la Estac ión 
y e l Sant-oj Rosar io , seguiná e l se rmón . A 
cont inuac ión se rec i ta rá la Septena, t e rmi 
n a n d o Salm'O'-'CrediU y Reserva, 

San Ma-rtsn. 

A, las diez. Misa solemne. A las sieis de la 
t a r d é cont inúa e l N-o^venario a l Sagrado Co
razón, predicando»el- magis t ra l de Astorga ,J 
Sr. Caanarasa. ..--!.--^ 

San Pascua l . ' -.i'-- - r 

Quinto d ía de la Novena á San Antonio-
d e P a d u a . A las diez, Misa so lemne, y 
á las cinco y media de la t a r d e . Estación, 
Rosar io y sermón, por el Sr. Jover Bala
guer . 

San P e d r o d e los Na tu ra l e s . 

Quinto día de la No-vena 4 su Ti tu la r , 
predicando por la t a rde , A las seis, D, Ga-

í briel Paz. 

San P e d r o (Nuncio, 12) (Cíuareiita H o r a s ) . 

A las siete, Exposición de S. D. M-,; á las 
diez. Misa s s lemne , y porcia t a r d e . Estación, 
Santo- Rosar io y Reserva . ,. 

San Sebast ián . 
Ltj, Arcliic-o-fradía de la Guard ia de Hon-or 

celebra d u r a n t e el corr iente mes cul tos en 
honor, del Sagrado Corazón. 

Todos los días del mes do Jun io , s iempre 
que no haya o t ro s cu l tos en l a par roquia , 
á las siete y media de la t a r d e , se l iará la 
Exposición menor de S.. D. M., rezándose la 
Estación mayor y Bosar io , Meditación y el 
Ejercicio del mes , t e rminándose con la 
Bendición y Reserva . 

Solemne Novenar id .—Cont inúa bas ta el 
sábado 27. A las-d iez de la m a ñ a n a . Misa 
can tada con Su tíivina Majestad manifies
to y Novena. .Por la t a rde , á las seis, se vol
verá á exponer Su Divina Majestad, y se re
zarán la Estación, mayor y Rosario:; se rmón, 
que predicará el. padre Villarrín, Capuclii-
no; lel Ejercicio d-el mes y Novena, t e rminán 
dose con el Santo Dios, Sa lmo Credidi y 
T a n t u m e r g o pa ra reservar , é h i m n o del Con
greso ó Corazón Santo can tado por el pue
blo. 

Vis i ta de l a C o r t e d e Mar ía . 
De la Bneai 'nación, en -su igles ia ; Cova-

donga y San Lorenzo ó de Grajcia, etti su 
iglesia (Humi l l ade ro ) . 

Ejercí íáos de l Mes del Sagrado (Corazón. 
E n , la I-glesia Pontificia; á las seis 

y media, de la t a r d e s e expondrá Su 
Divina Majestad, se redará el Santo Rosa
rio, se h a r á el Ejercicio del Mes y s e ter
m i n a r á eon la Reserva ; en la pa r roqu ia de 
San ri.íleíonso, á" las ocho de la m a ñ a n a , se 
h a r á el Ejercicio oorreapondiente, y seguirá 
la Santa Misa, en la que »» dará la Sagra
da Comunión; en la iglesia del Sag rado Co
razón y San Francisco, de. Borja , á las seis 
de l a t a rde , S'a mani fes ta rá S. D. M., con 
Rosario, P lá t ica y Reserva, y por la ma
ñana , á .las oc-lio. Misa con ó rgano ; Santo 
Cristo de la Salud, á las ocho de la maña
na . Misa, reaándose en la -misma el San to 
Rosar io , Meditación y el Ejercicio del Mes, 
con Exposición menor y bendif ión con el 
Sant í s imo; en el Salvador y San Luis Gon-
zaga . d u r a n t e la Misa d e -once. 

(Este •perióciico se puhlica con censura ecle
siástica). 

immm ce BOLSAS 
24 DE JUNIO DE 19U 

BOT^A DE MADRID 

Fozí^los públicos . íiiterioi' 'l̂ /o 
Serie F, do fiO.OíiO pesetas nomiiiKles. * - • 

» E, » 2ii.00(t » » 
» D, » rj.aÜO » » 
> • c, » ü.oaii » > 

» A, •» 500 5 » . . . . 
> ti y H, (Te 100 y 20'J ptas. noiaUiis. 

En difoi'enlessoL'ies 
Idomfin doinos . . . , 
ídem fin próximo 
Aniurlizubloal 5 % . '̂ 
.ídem i '̂ /o 
Banco íiipotocario do F-spana, 4:/̂  
Obügueíoneíi: F. C. V. Arlía, 5"/,, 
Soclcdííd fio rSiectncidatiílGdíoilíii» j . . . 
f^^iocli'icidad úñ Ciitunberí, .̂ «"/¡j , . 
Socie latí U. A'¿uc;irera do hispana, á"/? • • 
ünirtii Alcoii íofii Kspañota, 5% 
Accioitcdílel líiiiico (1(3 ííspnña 
ídem His|ia[iO-Americano...., 
Idom Hipotecario dc-España , 
ídeiu de Castilla 
Idoin Esparío! do Crédito . , 
Ídem GentL'al Rlejicano . , 
Ídem Esjíufíol deí Rio de la P 'at i 
Compañía Arroiidataria ÚQ Ta! ae^.? 
S. O., Azricarora de Eriparm, Pnííeroiítes. 
Ider,i Ordiiíarias ,, . , , 
ídem Altos Hornos do Bilbao. 
ídem Duro-Fe!'íaera . . . . . . . . 
Unión Aícoliolcfa Esoafíola, í»* o 
Ideni tlesiiiiira Española, SVÜ . . . . . . . 
Ideií) Española de E x p l o s i v o s . . , . . . . , . , 

Ayantaiu lento de Madrid* 
Enip. Í8C t Obligactones 100 pesat.i?. . . 
Idem^KJi- issnl tas. . : , 
Ide:;ie.\'propiacioiiosinterior... 
Idernííl,, ou e' ensancho. . . 
IdemDeuday Obras Viíía Madrid 

Pre
cedente 

8a,i?0 
80,90 
SD,!W 
8 1 . 7 6 
« 2 , S 6 
•83,15 
aií,2U 
«2,ua 
üi;,oo 
fil.OO 

: «0,00 
100,00 
00,75 
88,00 

l(f2,B() 
77,0H 
71,00 
T-1.00 
«0,00 

456,00 
81,00 

209,00 
0.1,00 

ir 0.00 
97,00 

.•350,50 
«aa.oo 

•14,00 
i:),úO 

30.=,,00 
;i9,5ü 
78,00 
37,00 

223,00 

00,00 
ÜO.OO 
0 9 . 0 0 
95,00 
03,00 

De hoy. 

81,00 
;̂ i,oo 
81,00 
81,60 
8.í,fO 
8;!,30 
o:).00 
R2,2á 
0),00 

• Si.Oü 
- h\,V, 

- 100,10 
'13,73 
97,93 

000,00 
00,00 

" 00,00 
00,0¡» 

. 00,00 
-.150,00 

- 84,00 
000,00 

09,00 
009.00 

09,00 
,'!50,.'í0 

- 291,09 
43,75 
;.•!,,50 

ooo.oo 
.•);) ,&« 

00,00 
00,00 

229,00 

09,00 
00,09 
95.IK) 
00,00 
03,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 

Par í s , 104,40 y 30 ; Dondres, 2.6,30; Ber
lín, 128,10 y 129,10. 

BOLSA DE B A R C B I J O N A 

i In ter ior fin de mes, 81 ,10 ; Amortizab'le 
J5 por 100, 100.10; Nortes , 95,30; Alicantes , 
'95, .5o; Orenses, 21 ,80; Andaluces , 67,15. 

B O M A D E P A R Í S 

Exter ior , 89,10; F r ancés , 84 ,12; F e r r o -
iearriles: N o r t e dte'. España , 455 ,00 ; Al i 
cantes , 456,'0-'P; Río t in to , 1.720,00; Crédi t 
Lyonnais , 1.613,00; Bancos : Nacional de 
Méjico, 52.'9,00; Londres y Méjico, 260 ,00; 
Cen t ra l Mejicano, 9:2;00. - ;̂ 

BOLSA D E LONDRES 
Exter io r , 87,5iO; Consol idado inglés .3 % 

por 100, 74,.&6; Alemán 3 por 100, 76,00;-
RusD 19'0i6 5 ixir 100, 102 ,00; Japonés 190T,' 
99.50; Mejicano 1899 5 por 100, 86,5 '0; ' 
Uruguay 3 % Por 100, 69,00. 

BOLSA DE MÉJICO 

Bancos: - Nacional de Méjico, 2'2o,00; 
Londres y Méjico, 150,00; Central Mojica-
no, 45,00. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S 

Banco d* la .Provinc ia , 14'0,00; Bonos Hi» 
potecarios 6 porxiOiO, 00,0Í0. , ' 

BOLSA D E C H I L E 
• Bañóos: d'e Ohile, 180 ,00; Español a« 
Chile, 12'9,00. . 

BOLSA DE ALGODONES •.. :'. ^ 
Información de la casa Sant iago Rodo-

reda, Ven tu ra de la Vega, 16 y IS . 
i. 

Cierre 
aníerioT. 

7 ,29 
7.11 
7,11 
<i,9 7 

Cierre 
de a y c n 

7..'; 3 
7 , 1 4 
7,1.5 
7 . 0 1 

TeHegrama del 3 4 dte J u n i o d e 1914. 

J u n i o y .Jul io . .„ 
Ju l io y Ages to 
Agosto y Sept iembre . . . . 
Sep t iembre y Octubre . . 
Ventas de ayer en Liverpool , 4.000 ba las . 

A nuestros suscriptores y paqueteros. 
Rogamos á nues t ros favorecedores q u e 
n o se ha l len a l corr ienfo eu el p<ago d e 
sus suscripciones que, }>ai'a faci l i tar la 
buena m a r c h a d e la admin is t rac ión del 
periódico, t e n g a n l a bondad de "remi
t i rnos el impor t e de sus descubie i tos . 

PARA B13ENOS TIVIPRE-
SOS ¥ SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 2 0 , duplica
do. Apa r t ado 1 7 1 , Madrid. 

' • . . [ . ' LIXEA D E BCENOS ¿Í.ÍR.BS 
< Ssarvieio miensual, salier'.do de Barce lona e l 4, de Málaga e l 5 y d e Cádiz el 

7, pai 'a Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires;' emprendiendo el 
viajo de regreso desde Buenos Aires e l día 2 y de Montevideo el 3. 

: \,̂  - • .. LINEA DE N E W - Y O S K , 0¥B.A Y SIEJICO 
\' Servicio• mensual , sal iendo d e . Genova el 2 1 , de Baiícelota el 25 , de Mála-
: ga e l 28 y d e .'Oádiz.el 30, para Nevy-York, H a b a n a , Veracruz y P u e r t o Mé
jico. Regreso de VeracruK el 27 y de H a b a n a el 30 de cada mes. 

; L INEA DE CUBA-^EEJÍCO ;f^ 
i '• Servicio mensua l , sal iendo de Bilbao el 17, de San tander el 19, de Gi-
i Jón e l 20 y d e ' C o r u ñ a e l 2 1 , pa ra H a b a n a y Veracruz. Salidas de 'Veracruz 
! el, ,16 y de H a b a n a e l 20 de cada mes, p a r a Coruña y Santander . • . 
: '.̂  \ LINJSA DE VEN'EZ'íiEfcA.-COLOMBIA --'----...,'• 
I SeTTSeio monsKaii, sa l iendo de Barcelona e l 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
j-Ktáiaga, y de Cádiz el 15 de cada mos; p a r a Das Pa lmas , Santa Cruz de Tene
r ife , Santa Cruz de la Palma, P u e r t o Rico, Habana , : P u e r t o , Limón, Colón, ¡ 
Sabanil la, Citiracao, P u e r t o Cabello, y La Guayra. Se admi te pasa je y ear,ga 

; con trasbordo, pa ra Veracruz, Tampico.. P u e r t o Bar r ios , Cartagiena -de Indias , ' 
Maa'acaibo, Coro, Cumaná , Carúpano , Tr in idad y puer tos del Pacífico 

.LINEA DE P I L I P Í S A S •'-•s* 
' ; Tiseee viajes anuales a r r anoando de Liverpool y h.a,oiendo las escalas de 
; Cornña„ Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena y Valencia, para -isalir de Barce lona cada 
'; cuatro-máércoles , ,ó sea: 7 Enero , 4 F e b r e r o , ' 4 Marzo, 1 y 29 Abril , 27 Mayo, 
i 24 Jun io , 22 Julio, 19 Agosto, 16 Sept iembre , 1.4 Octubre-, 11 Noviembre y 9 
I Diciembre; pa ra Por t -Sa id , Suez, Coiombo,- Siñ'gapore, Ilo-IIo y Manila. Sali-
; d a s d e Mani la cada cua t ro mar t e s , ó sea : 27 Enero , 24 Feb re ro , 24 Marzo, 
¡ 2 1 .Abril, 19 Mayo, 16 Junio , 14 Jul io , l l . 'Ago.s to , . 8 Sept iembre, 6 Octu-
ore, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre , p a r a . Singapore y demás escalas In-
I lt©WM(edias que á la. ida .hasta Ba rce lona , pr-osigiüendo e l viaje p a r a Cá-
j-di?, Lisfeoa, San tander y Liverpool. Servicio por .t-ransbord'o p a r a , y de los puer-
i tos de la costa or ten ta l .de África, d© la India, . Java , Suanatra, China, Japón y 
' 'AniétralM. , '. 

' - LINEA D E EERNaNí íO--POO ' 
S»rv,i*io-iimieias,u-a;l, sa l iendo de Bareeiona el 2, d-e Valencia e l 3, de Alicante 

el 4 y d e Cádiz e l 7, p a r a Tánger , Caísablanca, Mazagán, Las Pa lmas , San
ta Crnz de Téner i íe , Santa Cruz de la Pa lma j puer tos de la costa occiden
ta l d© África. 

Regrseso de F e r n a n d o Poó el 2, h a c i e n d o las eeealas de-iCanarias y de la Pe-
álBSííU iod icadas ©n e l viaje de ida. -• 

^\" , , , LIS-EA BR.ASIti-PIzAXA - „.\^. . •";. ' ' 
.;,; ®eBvieio m e n s u a l sa l iendo de Bilbao y San t and e r e l 16 , -de Gijón y Coruña 

i e l 18 , de Vigo el 19, de Lisboa el 21 y de 'Qádiz el .23, p a r a R ' o , J a n e i r o , Mon
tev ideo y Buenos Ai res ; e m p r e n d i e n d o e l viaje de reg reso desde Buenos Ai-

¡ r«s el 16 p a r a Montevideo, Santos, Río Jane i ro , Canar ias , Lisboa, Vigo, Co-
,' ruña , Gijón, San tande r y Bilbao. 

FOTOOMFiA ÍA QUE SÍ! 
(Especial en asuntos- r e 

ligiosos. . Ampliaciones y 
reproducciones m u y bara 
tas . Posta les de ,Santa Te-
r.asa, á 0,2 5. Prec iados , 26 . 
P lan ta .ba.ja. 

L I N O - L E Ü M 
Gran .saldo á mitad dé 

precio.-
I 'ersiaiías, saldo á. 2 pe

setas metro ijuadraao, e o -
locadas; -Teléfono 5.Q20. 
Salinas. — 5, Carranza, , 5. 

BALNEARIOS 
THERMAS MATHEU Y SAN FERMW.-ALHAMA DE ARAGÓN 

R a m ó n Pa l la res y P r a s t . comunica á los señores doctores y al público 
en genera l , que t e rminadas las obras , y dado el crecido número de habi ta 
ciones que posee, le pe rmi t e hacer una notab le baja de precios, s isndo 
ahora la pensión cdmpleta desde 9,50 pese tas ©m las sun tuosas T h e i m a s , 
y de.sde 6 pese tas e n , e l ' H o t e l San P e r m í n . Los inecmparab les r e su l t a 
dos de s u s aguas , espléndidos baños, g ran cascada, hermosos parques y 

J a g o .navegable, ,los acred i tan como Residencia Ideal . Especiales pa ra el 
t r a t a m i e n t o d e ' r eumat i smo en todas s u s fcrmas, -particularmen-te en e l . 
art icular ; , subagudo , nervioso y m u s c u l a r , a r t r i t i smo , predisposiciones ca
t a r r a l e s , neu ra s t en i a y traumatism.o; etc . A cuat ro ñoras y media de Ma
d r i d , e n t r enes , r áp idos . /Da ta l l e s en el domicilio del propie tar io , Bolsa, S 
(ai í t igua B o l s a ) , Madrid, ó e n Al l iama de Aragóo, Tliei^nas Matheai. 

Es tos vapoBes adai.iten carga en l a s 'Oo-ndiciones más favorables y pasaje-
i ros , á quiíeiBes la C43.mpañía da a lo j amien to muy cómodo y t r a t o e smerado , como 
I h a acred i tado en eu di la tado servicio. Todos los vapores t ienen telegraf ía 
; sin hilos. . • , . 

También se admi te ca rga y se e s p i d e n pasajes pa ra to.do.s los puer tos del 
m u n d o , eervidos por l íneas r egu la res . 

L lamamos la atención aobre es ta marca . 'El reloj 
Ittvar, que. por su construcción sóliea y gran preci-
Elón ha obtenido el gran dVp'icma ds h a n o r e s la EK-
posición de Brus s -
las de 1910. 

E a vista del r e . 
aul tadp positivo de 
dicho re lo j , no h*^ 
moa vacilado en 
recomenda r 1 o & 
todas las personas 
deseosas de tener 
un ve rdadero r e 
loj de marea e ro . 
nometrJoa. 

' t Pts. • 

ATIS* 

•A 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Gi ! B R A L, T A R 

Agencia marítima de correos írasatláníicos 
para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

de América, Hawaii, etc., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alinioiito..5, serricio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfeeei'ón, camas de hierro, ho.spital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad,' 
de ios pasajeros,estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de teíegraíla sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pecios y tai'jetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP» GIBRALTAR 

^ 
^ 

Con caja de 
aosro 6 ni-
Quiel 46 

ídem d e pla ta 60 

sEmy, lé 
SUCURSALs 

RE UAL, 20 

EN DE TEJIDOS 
Popel ines . Pana.más. Ba t i s t a s y per
cales es tampados . P ' qués . Orgadíes , 
Driles. Laner ía . Géneros de punto 
í dem blancos. T i ras bordadas . P u n 
t i l las. Velos. Céfiros. 

pronunciada en la Semana 

;: Social de Pajíiplena :: 

por el reverendo padre 

Fñ. PEDRO 6EBARD 
;ME¥ERAS 

^•o-arniaa'ioB frigorfficos es 
\ peciaies- de es ta casa des-
', de 4 8 ptós . p a r a conser-
.' var vianidas, propios p a r a 
I r e s t a u r a n t s , cafés y casas 
I p¿rticula<i*6s; 50 modelos . 
,' - Botellas Tl ie rmos T h e r -
i m a r í n , i ncomp a rab i a s da 
I m á s d e med io l i t ro á. 1 p t a . j 
I í»5 cts . conse rvan las bebi-i 
I d a s - f r í a s ó tcaíientes. ..mn-
1 c-Msima-s ttoras. 

; c A is/i R o 
;. U t o i n s i i ^ i o s .de' cocina 
i irrom-píbles. B a t e r í a s com-
I p l e t a s á 5 S pes-etas. Can-
I rtim!ptoirB.s, frascos, . fiam-
{.breras, cuH.e-rtos' de bolsi-
i l io , estu-obes, vasos, • ces tas 
\ su r t idas , h a m a c a s , colum-
|-(píos, etc., -etc. PT.e:cios fi-
; jos ba ra tos . 
r ,. A-ntJg-ua. -Casa. MAR-IN. 
i .12, P laza de Herrad 'ores , 
! 12, e squ ina á San Fel ipe 
i Ner i (¡OJO'!) ü m c a m e n t e 
l'JUlARIiN. , 

Catálogos i l u ^ T a d o s oon 
; m a s -de 4.00'0 a r t í cu los , 
; ipor: 6*0 cént imos e n sellos. 

D e v e s i t a . em e l M o s 
c o d e E L B ' E B ' A T E Precio: u n a peseta 

SI PE la ESPEMMZA" I 

Se facilitan á " " ^ ' v , ' ' ' ! ? ' ' " ' - " ^ S ^ 
los señores saoer-
dotes á pagar ea -, 
seis ú ocho plaBO? ''- , 
mensuales . 

Se bonifica un 10-por l e o en los pago- al coatado. 
Cada reloj va accir.pañí'.do dtí ua torüQ.-ado de 

garan t í a y origen. 
D i r ig i r s« . , á GR \ X R í í L O J E R L \ DE PAKIS, 

FÜEN"OARR.%L, 59, MADBIB. 
Apar tado de Correos, 3 64. - > - - ••^J-<- •-
Sf '«. inda l o r correo con un eumcj i ío daí 1,5') 

por certiÜLado. 

A C I L I T A g 
preceptores, profesores, ^ 
i nst i tutrices, doncellas, ^ 
niñeras, cocineras y cria- *8» 
dos de todas ciases. i ^ 

§ LI CEWTRAL MUMCIADOia % 

AGEMCLA GATOMCA 

*» 
^ 

B E PÜIgLieiBAD h 

P S O P I E T A R I O 

• • 

«g» 
§ Sebastián Borreguero Sacristán § 
^ E S Q U E L A S ' ^ 
S Anuncios en genera!. * 

^ . .<, ' ^ 

^ 16, Awgysto Figiieroa, 16 # 
S = ^ MADRID ...z::!.^- f 
#0^«8»«&^^«§* I ^^^t^^^t^4 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Aliares y todii elaoo de earpiíitería i'e-
ligiosa, Aetívidiid deinoí3>.lrii(|,i cu los riiúli:iple,s en
cargos, debido al ii.umero.so ó instruido personal. 

Para la correspondencia, 

VICEMTE TENA, escultor...VALENCIA 

Pensión de familia. Viajeueá. 
Calefacción. Cuar to de baño..-

MADRIB, P R I N 
C I P E , NIJM. 37 

Teléfono S19, 
Huéspedes . Ascensor. 

Lo [ i f i i iúiirB 
AGENCIA CATOMOA D B 

' PROPIBTARTOf '•" '̂ 
Seljastiáu B o r r e g u e r o 

SatTi.stan. 
(üraüs facil i ta 

preceptores , profes o r e a , 
ins t i tu t r ices , doncexlas, n i 
ñeras , cocineras y cr iados 

de todas clases. 
AUGUSTO FIGÜEKOáb, l é 

Madrid . 

NUNCIOS BREVE CONOMICOS 

iill^llipifil 
i iíS«lÍÍiBiÍiipiSiísSB¡a 
aüINTlN RÜIZ DE QAÜNA 

ilSfliiililliSiiiif « r e n t a e n iVlaa r i a : ¿sAl'üü<i<dÍiMA G A i t C í A 
S a n B e r ü a r d m o , 1 8 I C o a f i t e r í a ) . 

las Academias 

Alivis inmediato y curaciáfl radical. 
La garan t ía , la super ior idad, se ha 
demost rado , en . los -Tr ibuna les de 
Just ic ia , como anter iormente , a u t ; 

científicas: la curac ión es t ie i ' ta : NO 
OABE ©ÜDA. La unión sól ida, en sí mismos, de los 
bordes del anillo, sin in tervención ex t r aña y sin dis
t ingu i r se que se lia verificado, se efectúa con las crea
ciones Ramón . P ro to t ipo de l t r a t a m i e n t o iio opera to
rio. Por su éxito colosal ó indiscut ible en mil lares rk 
Quebrados, el a u t o r especial is ta D. Pedro Ramón, di
rector del I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Ortopedia Abdomi
nal , goza de fama mu'ndiail. P ídase g ra t i s ; F a r o 
lumiiioso p a r a los enfemi os. C A R M E S , 38 , inso pr i 
mero , B A R Í C E E O N A . 

Dent ro de es ta Sección p-ábUcaremOs aiiuKcios cuya extens ióa n o sea r' 
super ior á 30 i jalabras. Su precio es el de 3 cént imos ^por pa l ab ra . , 
E n esta Sección íei idrá cabida la Boisa dea Traba jo , qu.s será g r a 
t u i t a p a r a las-deihant las cJe t r a b a j o si los aniincios no son de más de 
10 palalJvas, pagando taUa dos p a l a b r a s que excedan de es te ni í íneró 
5 cént imos, sienipro que los m i s m o s in te resados dea personalmej i te l a 

orden ríe publ icidad en es ta -Adininistraciói!. ' 

j><y^ J O S É <í D F W f a ^ m 

^ DE VENTA E S Eli- KIOSCO 

A ios propagandistas sociales 
Recomendamos el út i l ís imo libro in t i tu lado P a r a fun
d a r y dirigs'"-' los Sindicato.* agrjcolas, escrito po'- e' 
exper imentado ^propagandiEta 1>. Juan-Pranci .^ .^o 'co
rreas:—fiOS PBSETASi en casa del au to r . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el Itiosco de E l Debate 

ion ^o.ciai aíóüca. 
El ag-.ricultor y el o b r e r o 
en el Sindicato Agi'icolu. 

Algalian ins t rucc iones pa
ra ut i l izar su,s ventajas. 

Orí sn i io iones é iirtUcacío-

nes j)ara la fo rmac ión de 

I S i n d i c a t o s Agricítlas, 

P O R D O N ANTOÍS'IO M O N E D E R O M A R T I N 
AGEICtU-TOTl DE .DUEÑAS (PALEXCL'V) 

P R E C I O S ©,25 
. De venta en el kiosco de EL DEBATE'-

EL DEBATE * : Heilacció^t y Admmistracióis : 

9 Besengaf io , 12. — MABHIO 
- Q< 

A p a p t s c á o ^&&. X o l ^ f o n o 3 © s 

9 
S e adnfiteia esquela» has ta laa tres de l a madrugada en la Imprenta, 

CALUE DE PIZARRO, 14—Los p a g o s ade lantados . 

T A K I F A DE PCBETCtOAü 

'Artículos iiiáu.5tri:des. 
EntreíBetá 
Noticias 
Bíbiio¿'t'aíía 
.Reclamos 
En la cuarta plana . . . 
ídem id. plana entera. 
Ideui id. meciiít piaña , 
Hoiii 1(1. cuarto plana 
Ídem £d. octavo plana, 

Cada antsncio sstkimá 10 cts de impuesto. 

PARA EL CULia 
• IMAGEXEá, Pasos , Be
lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. S&cundino Ca
sas. R ie ra de San Juan , 
13, segundo. Barcelona, 

ümoÉ 
FABRICA de campanas 

y reio.ies públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
Por ta l de ü r b i n a , 2, Vi-
,01'ia. 

VINOS y vormo'Uths, ex-
pórtanse á todos , los paí
ses. Mayner, P lá y Sügra-
.'les, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

Iios Ti'apemstas, por D. Elpldio Mier. 
Obras ©scogidas del Filósofo R a n 

cio, dos tomos 5 
Filosofía de la Belleza, .por e l pa

dre Anton ia González 5 
Xias apitiguas Cortes . E l m o d e r n o . ;j 

ParJameotjM'io. E l régiraon r e -
IwesentAtivo orgánico, por don 
Manuel de BofaruU.^ 3,50 

K.*1i.^óii social, por I). R a m ó n 
Méndez Gai-te 3,50 

Cruzada jtov la ©iweñajiza ci 'istia-
iia (con escuelas pa r roqu ia l e s 
del t ipo iu£ua.ioniaiio),. por do.n ' 
.Juan Agui r re y Bar r io 3 

l'ja savia de l a civilización, se rmo
nes, predicados en Bíadrid p o r . 
D. Feder ico San t amar í a P e ñ a . . . 3 

La campaña del Rif en 3,909, por 
D. F-crnando de Urqui jo 3 

l>a r i sa de l a esperanza , por I). J. 
A. Balbont ln 3 

Diseños im'presionistas, .por " Cu
r r o V a r g a s " 2,50 

CoraaÓH aden t ro , por D. J u a n La-
guía Ll i toras 2,5 0 

Fi'o a r i s e t ficis, por el P. Mads -
r iaga , S. J 2,50 

K-osamíst-ica,, por D. Luis -de Cas t ro . 2 
Cosas de niños , por T>. Manuel 

•Siurot . 2 
P a r a í n n d a r j d i r ig i r Sindicatos 

agr ícolas , por el P. Correas 2 
Las cai'rera.s en í l spaña (in-licaci-o-

nsg oottveniantes pa ra su acer
t a d a e lecc ión) , por D. J u a n H e 
r re ros y B u t r a g u e ñ o 1,50 

Viajes científicos, por el P. Ricar 
do Cirera 1,50 

Igleüin, y ense.fiasíza. Examen del 
•nuevo derecho a la e u s e ñ s n z a 
religiosa, ñor el Sr. Vázquea de 
Mella 1,25 

La..s K-Sciielas pa r roqu ia les de Los 
í'íantos (Bada joz ) , por D. í í a r -
cos Suárez Murillo 1 

La pi'esásióii del íiem.po, por el 
P. Ricardo Cirera . 1 

Kaiido de aríua-s, ijor D. M. .Sie
r r a .Bustamante , 1 

lic l i íos con t ra l a Religión 0,50 

E n la avanzaf la .—Volumen 1."— 
Crít ica política- — C u e s t i o n e s 
vascas.—-Cinematógra,fo, por el 
Sr. La iTamend i . . . . 1 

E n . la ava,nza.iia.^—^Volumen 2.°-—-
ir 'aíecismo á los a teos .—¿Quó 
son las escuelas laicas?—^Roma-
-aones á la bar ra , por el señor 
L a r r a m e n d i 1 

KM la aTanaada.—Volumieíi 3."—• 
¡Viva el Rey! , por al S r . . L a r r a - . 
meud i 1,23 

Discuísos p ronunc iados en la ve-, 
laña, necrológica en Iionor d e 
Menéndez y Pc layo , por el pa- , 
dre Za'carías y los Sres. Mella, 
Pida!, R. Marín, León, y Her re ra . 1 

Catecismo razonado , por D. Fede-
. rico San t amar í a Peña .- 0,75 

Un, lllón. d e Acción. Social, por don 
Sevorino Az-nar 0,50 

Vademécmn del .!at!n.is.t», por don 
J u a n María R o m a . . 0.50 

El ba i le y los bai les , por D. Carlos 
Lui.s de Cuenca 0,50 

Isabel la Católica, por D. Pío Za-
bala - 0,50 

Inl iu jo de Ja ni ís t ica d e S a n t a Tere
sa de Jesús , por doña B. de los 
Ríos d-e .Lampárez. . . 0,50 

Los palacios españoles de los s i
glos XV y XVI, por doña .B. 
de los Ríos de Lampéi ' ez . . ! . . . 0,50 

Asitenticidad del J á u r e g u i . 0,50 
IJiáiogos catequís t icos , por D. F e -

do :"ico San t amar í a Peña 0,3 5 
Or ien tac iones é indicaciones p a r a 

la fonnac ióu de .Sindicatos agr í 
colas, por 1). Antonio Monedero. 0,25 

X̂ ! agr icu l to r y el obre ro en el Sin
d ica to agr ícola , por .D. Antonio 
M'Onedero'. . . . . . . . ,_ ' 0,25 

Doreelio d e los padres de famil ia 
en la ins t rucción y educación de 
s u s ¡lijos, por D. Antonio Cre-
macjes y. Bernal . . , . 0,20 

La crisis del t radic ional i smo, por 
I). Salvador Mingliijón 0,50 

La crisis del tradicioKaIiS;mo y el 
p r o g r a m a míniíito, por 1). Ma
r iano F o r t u n i y Por te l ! 0,50 

E L R E V d e los cbooo-
iates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Fa l enc i a ) . Exporta
ción á provincias. 

, P R O F E S-OB • lidiomas, | 
católico, suizo, acompaña
ría viaje veraneo Suiza 
Lista Correos. P . 6.378. 

'U.\ CASO DE MISERL4. 
Se ha presentado en es

ta Redacción .una infeliz 
m a d r e d-e dos n iñas de 
corta edad, que se halla 
ou la úl t ima miser ia , por 
no t e n e r recursos p a r a po
der buscar a lbe rgue donde 
pasar las ' noches, viéndo
se obl igada á pasar varios 
días s in comer. El mar ido 
de la pobre muje r se halla 
enfermo en el hospital . 

Lo hacemos público pa
ra que las personas car i 
ta t ivas puedan hacer una 
obra de caridad. 

Los donat ivos en es ta 
Redacción. 

OPRECES,B paVa.acom-
panar señora ó señori tas . 
Sierpe, 8. -

P R . A t Í T I C A Ñ T E ^ d t e i I 
na, c i rugía , buena conduc
ta, desea colocación. In
formarán': M a r q u é s Ur
quijo, 40, bajo. 

.FAE..A cui- 'ar ó acom
paña r enfermos, ofrécese 
persona formal ppácticá; 
pocas .pretensiones. Ave-
ímarla, 1-3, .principal, iz
quierda, interior . ( 340 ) 

VINOS, cognac, ojén 
ron, con medal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

OBAN sur t ido en baños, 
lavabos, vaterclosels , ca-
lentad.orea, etc., etc. .Tu
berías para conducción de 
agua. Expor tación á p to -
Fíncias. La-coma Herma
nos. Paseo de San Juan , 
44, Barcelona. 

Bolsa del trabajo 
í*ECES!TAM~TRABAJO 

,TOVEN, bachiller y con, 
t ador mercant i l , desearla 
empleo en oflcina, Banco 
ó secre ta r ía par t icular . In
mejorables informes y ga . 
rant ías . P izar ro , 12, 1." 

G R A JV, fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, | 
con pa ten te de invención. 
Gasa fundada en 1824. 
IJaustino Murga Zulueta. 
Vitoria. 

SESOi íA, buenos infor. 
mes, se ofrece .compañía ó 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados, 
3, bajo derecha. 

• . M : . A Q U I X A S de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t r a sin antes 
v&r la " 'Urania", preferi
ble á todas. Agente gene- ¡cuar to . 
,-al: J . -Rev i ra . Barcelona. | 

SACERDOTE g r a - d u a -
do, eo-:l mucha práctica, da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domi
cilio. Razón, Príncipe, 7, 
principal . . 

S E J - V O R I T A joven y for
mal, desea colocacióa co-n 
señora sola ó señor i ta que 
viajo por el ex t ran jero t-
pase mitad t iempo. Condf 
d e . A r a n d a , 1 3 , . o u a r t c 

S I N D I C A T O P B LA 
ISTMACÜLAD-A.-— E'sCm 
í3Ín t raba jo modis tas , t-os-
tu re ra s en blanco, p l i i j -
chadoras , sombrere ras , et« 
cétera. 

También desean coloca
ción profesoras y señori-r 
t as de compañía . 

Los avisos al Sindicato, 
San B-érnardó, 7, princí-, 
pal, ó á casa de la seoré- ' 
t a r ia , señor i ta María d á 
Bcharr i , Juian de Metia,,'i-{i 

F« -xOt i«APO. ..Ayudan. 
te de g a l e n a , eono-cieado 
todo en genera l , y bahien-
l o es tado en casa seria jr 
formal, s.e ofrOce. Escr i 
bid : Lis ta de Correos, "oá-
Uula núm. 9,7'74. 

, S E S - O R A portu-guesa, 
católica y joven, ofrécesa 
para dama dé cotópañía, 
ama de gobierno, p á f a , n i 
ños ó costura. Eserlbii" 
María Osorlo, San ' 'Mar
eos, 30, cua r to iüquiépda. 

CAR-BON-ES minera les ^ 
mtrac i ta , cok, se exjiortan j (...n 
I, precios d'e mina. Depósi-
.0 de ma te r i a s pu ras para 
abonos, de r iqueza ga ran-
izada. San ta ' Clara, 26, 
lamora.. 

. S E Ñ O R A buena edad 
d&sea servir de doncella 

casa do poca famiiia 

P E I N - l i D O R A , vittóa,' 
cargada de familia, ó f | e -
ee sus servisios, pa ra d a r 
ijan á sus hijos. Ceferiiía 
Enche. Trafa lgar , n ú m ó -
•o 15, bajo. 

fssü^tppfpi^ 

PORXLAXB " R e ; ; o l a " , 
na rca Ancora. Garant iza-
nos la super ior caliciad. 
,í'recios en competencia, 
l i jos de J. -M. Rezóla, San 
íebastián. 

EXPORTADOR de vi
nos, agua rd ien te s y lico-
es. Luis C. Cordón. J e -
•ez de la Fron te ra . 

V^NOS finos de todas 
clases de R. López de He-
red ia y Compañía. Haro . 
Rioja. 

AUTOMOVILISTAS. A c 
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Exc-elsior. Al-

í varez de Baena, 5. 

ó .sacerdote. Jorge J u a n , 
núm. 4, panader ía , iafor-
mará'" 

I M B R I C A de mosaicos 
hidrául icos. La Fabr i l Ma
lagueña, de José Hidalgo 
EspMdosa. Larios, 12, Má
laga. 

P R O F E S O R práct ico civ 
la enseñanza en Cologioa 
acredi tados , ' se ofrece pa
ra lecciones del bachil lera
do en Colegios ó á domici
lio. Ra7ón, en esta Admi
nistración. 

P B O i - ' E S O R católieo 
acredi tado , se ofrece pa ra 
lecciones bachi l lera to; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal . 

XA MUNDIAL. AGEN
CIA CA-TOMCIA 'DE CÓ-
I J O C A C I O X E * . OaliaJlero 
Gracia, 30, 

Ofrecemos g r a t i s y bie-m 
informado el s i g « i e n t « 
-personal: 

.AflininistJ-ador^, secre
ta r ios par t icu lares , oscri-
bientes, preceptores , con
tables , auxi l iares . 

- JOVEN diez • y nueve 
años, empleado en minis
ter io , buena le t ra , se ofre
ce horas ta rdo , para ofici
na. Referencias inmejora
bles. Razón: Luisa B'.er-
uanda , 23, 3.° izquierda. 

tK.ñ'KX i lus t rado , em
pleado d e l B s t a d o , ex ,sar 
gento, de.3oa adm.inistrar 
fincas, áesem-psíiar cargo 
análogo. Razón; Jesús y 
María, 7. Colegio. 

P o r t e r o s do l ibrea, con
serjes. Ordenanzas, mOzoa-
CGmedor, chauffeur . 

Cobradoree con fianza 
ímetálica, ayudas c á m a r a , 
j a rd ineros , criados. 

• Señor i tas muy práoticag 
en comercios, señoras dé 
compañía. 

v'EX'ji\l de u n a dehesa] 
nróxima vía férrea, es ta-
ción Zarzale jo ( M a d r i d ) . I CAB-ALLIiRO desea co-{ LA .Mr . \DL\L . . IGEX-
Ra"ón y detalles dará , j locación, por modes ta 'que!C"L\ (WTOLICA DE tX)-
proc-urador Carrizo,. E.sco-i sea. Velarde, 12*.. sesua-f L<K' . \ í ' !0 . \KS. Cahal lero 

D o n c e l l a s , coci-norus. 
c r iadas pa ra tCMio., sabien
do obligación. 

• ' l í r^t^ 'MALr ~~ 

rinl _LdG teo ji t,í,>r<" 


